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ENSINO GRATUITO. 
Já n'este jornal: temos expendido a nossa 
opinião sobre duas das mais graves. questões, 
que em materia de ensino: publico: podem 
debater-se no campo livre da discussão scien- 
tifica. Fallamos já da liberdade-de ensino, e 
da' necessidade e conveniencia de o prescre- 
ver como obrigatorio para: todas as classes 
da sociedade. Vamos agora fizer ainda al- 
gumas ponderações, que talvez não  pare- 
cam importunas, sobre a gratuidade do en- 
sino; que-é o assumpto-que tomainos para 
epigraphe: d'este artigo. É É 

A instrucção ideye ou não; ser. gratuila 
-para-todas as classes da:'sociedade? Ou an- 
tes devôl-o-ha; ser unicamente para ais clas- 
ses pobres, que tem igual direito ás outras 
para receberem o alimento: espiritual da ins 
trucção, e que sem embargo não podem qui: 
nhoar pela escassez dos seus recursos das 
vantagens do: ensino ?. Deverá a instrucção 
ser absoluta ou relativa ? 

«Essa é a pergunta a que vamos respon- 
der coma indispensavel clareza, e brevidade 
de razões, e dé linguagem. 

. Os que entendem, que o ensino popu- 
Jar não deve ser gratuito, appoiam-se nos 
seguintes argumentos : 

4.º » Porque seria. um. grande encargo 
para O estado, icom o qual de certo foram 
incompativeis-us forças do nosso thesouro;, 
e os recursos financeiros do paiz. 

2.º Porque sendo a instrucção gratuita 
só para; os pobres, e não; para os abastados 
e favorecidos da fortuna, será dificil conhe- 
cer e discriminar aquelles e estes, por não 
haver am: regimen. invarinvel. para. proceder 
n'este assumpto, devendo portanto ser arbi- 
traria toda a divisão e classificação, que so- 
bre tal materia, e com semelhante fim se 
intentar. 

+ 3.º Porque sendo absoluto, isto é, gra- 
tuito assim para os pobres, como para Os ri- 
cos, torna-se flagrante, e indefensavel inju 
tiça, porque vai obrigar aquelles a concor- 
rer pelo imposto, que subsidia a instrucção, 
para o ensino-dos ricos, que de tal. benefi- 
cio, e assistencia não carecem, e que pelo 
contrario deveriam concorrer pela sua parte 
para 0, pagamento e sustentação do. ensino 
publico, i 

4.º Porque ainstrucção gratuita. esti- 
mula e desinvolve.a inercia, e negligencia 
na: frequencia das escholas, pois que é sabi- 
“do, que-os paes, não lhes custando despe- 
2as, nem sacrifícios o ensino de seus filhos, 
não os obrigam a frequentar. com pontuali- 
dade as escholas, e perdem pelo seu desma- 
zello, e indolencia os beneficios, que o esta- 
do  prodigamente lhes liberalisa, e faculta, o 
que de certo não succedêra, se a instrueção 
fosse retribuida pelos paes, que n'esse caso 


terão no proprio interesse.o mais eflicaz in-|| 


centivo para obrigarem seus filhos; a cursa- 
rem regular e diligentemente as escholas. 

5.º Finalmente porque extingue e ma- 
ta toda a concorrencia particular, visto que 
o estado mantem as suas aulas á custa do 
imposto, -em quantos particulares bão de 
correr todos os azares da sua incerta fortu- 
na, e não podem liberalisar o emsino sem 
alguma remuneração pecuniaria; a qual de cer- 
to ninguem se prestaria a pagar, havendo es- 

“cholas publicas, onde a instrucção é gratuita 
para todos. . 

Eis as razões, em que se fundam os que 
sustentam que a instrueção não deve ser 
gratuitamente oferecida pelo estado a todos 
os cidadãos, | ou ainda mesmo aos pobres. 
Os que. desejam a insirucção gratuita ba- 
zeiam-se especialmente na utilidade e neces- 
sidade da sua difusão pora todas as classes, 
e na conveniencia do seu derramamento por 
todos os membros da sociedade. 

Diremos agora a nossa opinião em bre- 
ves palavras. + 


Rejeitamos a gratuidade absoluta pelas 
razões, que ficam expostas, e votariamos com 
M. Couzin pela: adopção da relativa — isto 
é=a que deve ser" concedida aos pobres. 
E não receinmos a objecção, que póde for= 
mular-se contra 'a nossa opinião, fundada na 
arbitrariedade, a que daria lugar a distinc- 
ção entre pobres e ricos, porque admittin- 
do-se como principio, que a instrucção é 
graluita para todos os que demonstrarem a 
sua carencia de meios, é evidente que todos 
os que não poderem ou não quizerem fazer 
essa demonstração por meio: de titulos, e 
provas irrecuzaveis, ficam excluidos das van- 
tagens da instrucção gratuita. Assim se evi- 
taria todo o arbitrio na qualificação! dos po- 
bres e dos ricos para o fim, que estamos in- 
dicando. we 

Tal é a nossa opinião n'este assumplo. 


CAMARA MUNKCIPAL DO PORTO, 
VEREAÇÃO DE 13 nE OUTUBRO DE 1859. 
A pedido do director das obras publ 
cas para que se lhe concedesse licença de 
lançar os entulhos provenientes do caes da 
alfandega no terreno da cerca do extincto 
convento de S, Domingos, que a mesma 
camara traz arrendada para o estabelecimento 
do mercado, resolveu annuir ao pedido, com 
a condição porém de serem em breve tem- 
po removidos d'alli os referidos entulhos 
para não serem arrastados pelos enxnr- 
ros, 
* Por officio do mesmo director, que te- 
legraphicamente pedira ao governo a licen- 
ça necessaria parava camara poder mandar 
cortar pedra no monte da Arrabida, veio no 
conhecimento da concessão “pedida e da au- 
Lhorisação dada á camara para, este effeito. 
Resolveu que visto ler sido a camara 
inlimada, a requerimento do exc."º bispo 
da diocese, para abrit mão da parte do ter- 
reno da quinta do, Prado extra-muros do ce- 
miterio “do Prado, se sobre-estivesse no pa- 
gamento da prestação annual de 3008 rs., 


”|em quanto o mesmo prelado não concordasse 


no respectivo abatimento d'ella.. 


VEREAÇÃO DE 20 DE OUTUBRO DE 1859. 

Presumindo ter sido talvez por ordem 
do exe."º bispo, publicado em um perrodi- 
co d'esta cidade, o officio que dirigira á 
camara em data de deliberou 
que fosse publicada toga a correspondencia 
havida entre a camara e o exc.Pº bispo 
sobre. as questões pendentes, respeitantes ao 
terreno da quinta do Prado. 

Teve conhecimento da offerta feita á 

bibliolheca publica desta cidade: pelo conse- 
lho dos directores do Muzeu Britannico na 
secção zoologica, d'uma porção de volumes 
de obras publicadas por aquelle estabeleci- 
mento. 
Determinou que se recommendasse ao 
procurador de Lisboa que promovesse a 
prompta resolução sobre o orçamento d'esta 
camara relativo ao actual anno economico, | 
e bem assim empregasse toda a diligencia 
para fazer expedir da secretaria do reino para 
o conselho d'Estado o processo sobre a ex- 
propriação. da: rua do Caramujo. 


—— esmertime 


e rp E Pp 
ontem, à uma hora da larde, falleceu 


a exm.º snr.º D. Adelaide Etelvina de Men- 
donça Miranda, esposa do snr. dr.. Henri- 
que Carlos de Miranda , nosso collega na 
ge acsão e um dos proprietarios deste jor- 
nal. o? 


Quando a felicidade domestica lhe sor- 
fia vonturas; quando o amor do esposo, os 
affectos paternaes e as carícias do innocente 


esso gôzo intimo d'nlma, que a virtude af- 
foga no sancluario da familia; — uma cruel 
enfermidade, rebelde a todos os esforços da 
sciencia e a todos os recursos que os mais 


filhinho lhe ameigavam a existencia com| 


extremosos affectos escogitavam , lhe-deua 
monte, que: pranteiam todos aquelles qué de 
perto poderam apreciar os seus excellentes 
dotes. de coração e. as' virtudes que lhe: en- 
nobreciam a alma... 

Para: dizer a dôr do esposo, a mágoa 
dos paes inconsolaveis, o pesar de toda uma 
familia, que chora sobre uma perda irreme- 
diavel, é palida toda a expressão!... 

Nós comprehendemos esse intimo e do- 
loroso sofrimento, e para nós tomamos d'elle 
o-quinhão, que é partilha da amisade fiel e 
sinceral 


“Os RR. 


Henrique Carlos de Miranda e Francis- 
co Fabião de Mendença rogam aos seus 
amigos o obzequio de assistirem aos respon- 
sos de sepultura da sua «esposa e filha D. 
Adelaide Etelvina de Mendonça e Miranda, 
na igreja de Santo Antonio dos Congrega- 
dos, hoje ás Ave-Marias 


Amanhã ha-de tér lugar na Sé Cathe- 
dral, pelas 141 horas da manhã, o funeral 
(do exc.Mº e rev.Mº snr. D. Antonio, bispo 
do Porto: seus irmãos os exc."ºS barão de 
Palme, e Carlos Felizardo da Fonseca Moniz, 
abbade de. Beiriz, em conformidade com o 
ceremonial e estylos respectivos não dirigi- 
ram convite algum aos seus amigos; com 
tudo é de esperar que este acto solemne 
seja assistido, tanto pelos muitos amigos de 
ss. exc.'S, como pelos diocesanos, que, res- 
peitadores: das virtudes do fallecido prelado, 
bao-de querer prestar-lhe esta ultima. ho- 
m 


enagem 
PARTE OFFICIAL - 


SYNOPSE DA PARTE OFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 29 DE 3 DE DEZEMBRO. 
- MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a penção'vitalicia de 
1208000 réis a Anna Thereza, viuva do san- 
grador João de Sousa Valente, da aldeia de 
S. Braz, no Algarve, em attentão aos ser- 
viços prestados pelo fallecido, no tractamen- 
to dos enfermos da cholera-morbus, de que 
tambgin foi victima, e á absoluta falta de 
meios da agraciada, que pelo seu estado va- 
letudinario e avançada idade, os não póde 
adquirir. 

— Outro concedendo igual penção, pelos 
mesmos motivos, a Maria de Jenus Lima e 
Joaquina Carolina da Silva, viuva e filha sol- 
teira do cirurgião João Felisberto da Silva, 


bus em 1856. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Relação dos titulos de renda vitalicia, 
remettidos no delegado do thesouro de Lis- 
boa, a fim de serem entregues ás interes- 
sadas que vivem no mesmo districto. 
— Balanço do mez de Outubro de 1859. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 
Portaria mandando remmetter ao presi- 
dente da Junta Administrativa do deposito pu- 
blico de Lisboa uma letra na importancia de 
828800, saldo de contas entre o governo de 
S. M. C. com Manoel da Silva e Domingos 
Antonio Bogarim, que serviram no extincto 
batalhão de caçadores do Pórto. 
MINISTERIO, DAS OBRAS PUBLICAS. 
Officio do inspector geral dos pezos e me- 
didas, remettendo o officio que lhe foi diri- 
gido pelo inspector do districto da Guarda, 
informando ácerca das medições de terrenos 
no seu districto. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS: DO REINO. 
Direcção geral de administração plitica. 
Tendo sido convocadas, pelo decreto de 
23 do corrente mez de Novembro, as côrtes 
geraes da nação portugueza, para se reu- 
nirem no dia 26 de Janeiro proximo futuro, 


r 


de Alpiarça, tambem-fallecido da cholera-mor- | 


e devendo proceder-se desde já aos actos 
eleitoraes que,, para esse efeito, estão pres- 
criptos pela legislação consignada no de- 
creto com sancção legislativa de 30 de Se- 
tembro de 1852, e carta de lei de 23 de 
Novembro de 1859; 

Considerando que o artigo 1.º da citada 
carta de lei dispõe, que a eleição de depu- 
tados continuará a sor feita em conformidade 
das disposições do decreto eleitoral de 30 
do Setembro de 1852, na parte em que dei- 
xaram de ser alteradas pela mesma lei; | 

Considerando que no artigo 155.º do 
decreto eleitoral se estabelece que todas as 
eleições, que tenham de fazer-se desde o 
dia 31 de Maio de cada anno até 31 de Maio 
do anno seguinte, se façam sempre pelo re- 
censeamento assim revisto, na fórma da dis- 
posição do artigo 8.º do acto addicional ; 

Considerando que as disposições, esta- 
belecidas no artigo 2.º e seguintes até no 
artigo 24.º inclusivê da carta de lei eleito- 
ral, com respeito á formação do recensea- 
mento, mandam começar as operações res- 
peclivas tão sómente no dia 14 de Janeiro 
de 1860, conforme a disposição expressa do 
$ 3.º do artigo 7.º da mesma lei, e que 
(estes trabalhos devem terminar em 30 de 
Junho do mesmo anno, segundo a disposi- 
ção tambem expressa do seu artigo 18.º; 

Considerando que as disposições do de- 
creto com força de lei de 30 de Setembro 
não foram de nenhum modo alteradas na 
sua substancia, quanto no censo e mais re- 
quisitos necessarios para qualquer cidadão 
ser declarado eleitor ou elegivel, acoromo- 
dando-se apenas a sua- letra á das leis de 
contribuições posteriormente publicadas; e 
mesmo ,- pelo que respeita 4 extensão dos 


«prazos na formação do recenseamento , se 


não podem julgar alteradas pela nova lei, 
em quanto não começarem a vigorar as dis 
posições d'ella; e que portanto os recensea- 
mentos completos em 31 de Maio ultimo, 
e conformes ao disposto no artigo 155.º do 
decreto de 30 de Setembro de 1852, con- 
tinuam em vigor para todas as eleições re- 
lativas a: quaesquer cargos publicos ; 

Considerando que os recursos de-novo 
estabelecidos pelos artigos 21.º a 24.º, in- 
elusivamente, da carta de lei eleitoral, com 
respeito á divisão dos circulos em assem- 
bleas eleitoraes, só podem ser interpostos 
dentro dos mesmos prazos, e pela mesma 
fórma que as reclamações e recursos do re- 
censeamento, e que esses: prazos, segundo 
a disposição do artigo 11.º da mesma lei, 
só começam no dia 19 de Fevereiro de 1860, 
e terminam no dia 30 de Junho seguinte ; 

Considerando, por isso, que até áquel- 
a época: teem de vigorar as disposições dos 
artigos 41.º à 42.º do decreto eleitoral de 
30 do Setembro do 1852, as quaes não con- 
cedem recurso algum contra a divisão das as- 
sembleas eleitoraes, feita pelas commissões 
de recenseamento; 

Considerando que pelo artigo 41.º do 
cilado decreto se estabelece que os cireu- 
los se dividam em assembleas eleltoraes, e se 
faça essa divisão pelas  commissões de re- 
censcamento nos seus respectivos concelhos; 

Considerando que estas disposições, e 
as que se acham consignadas nos artigos 
42.º a 45.º do mesmo decreto, não foram 
de nenhum modo derogadas pela carta de 
lei eleitoral, «excepto no que toca á disposi- 
ção do $ unico do “artigo 20.º da mesma 
lei, determinando quo as freguezias que, 
pela nova divisão de circulos, são desanne- 
xadas do seu concelho com o unico fim de 
organisar um novo circulo, formarão pelo 
menos uma assemblea ; 

Considerando, portanto, que nos termos 
do artigo 42.º do citado decreto devem as 
commissões de recenseamento de cada con- 
celho ou bairro mandar pub divisão 
de todas as freguezias do mesmo concelho 
ou bairro em assembleas, quer as ditas fre- 
guezias pertençam todas ao mesmo circulo, 


quer sejam algumas dellas desannexadas des- 
se concelho ou bairro, no intuito de se reu- 
Enirem. a um circulo diferente ; 

Considerando que, em qualquer das by- 
potbeses acima estabelecidas, devem tambem 
as commissões de recenseamento nomear pre- 
sidentes para todas as assembleas do seu 
concelho, conforme a disposição do artigo 
43.º do decreto de 30 “de Setembro, e en- 
viar-lhes os documentos eleitoraes mencio- 
nados nus artigos 44.º e 45.º do mesmo de- 
creto : 

Hei por bem, tendo em vista a legisla- 
ção mencionada, decretar o seguinte : 

Artigo 1.º A eleição de deputados, que 
vai agora ter logar, ha-de fazer-se pelos cir- 
culos eleitoraes, constantes do mappa que 
faz parte integrante da carta de lei de 23 
de Novembro de 1859. 

$ unico. Cada um dos circulos elege 
um deputado, segundo o disposto nos arti- 
gos 25.º e 26.º da mesma lei. 

Art. 2.º, Os circulos eleitoraes dividem- 
em assembleas eleitoraes. E esta divisão 
é feita pelas commissões de recenseamento 
nos seus respectivos concelhos ou bairros. 

Art. 3.º As commissões de recenscomen- 
to, ora existentes, são convocadas. para se 
reunirem no dia 18 do proximo mez de De- 
zembro, e procederem á divisão das assem- 
bleas aleitoraes nos seus respectivos conce- 
lhos ou bairros, conforme as regras estabe- 
lecidas no artigo 41.º do decreto*eleitoral 
com sancção legislativa de 30 de Setembro 
de 1852, e $ unico do artigo 20.º da carta 
de lei eleitoral. 

$ 1.º Nesta divisão serão comprehen- 
didas pelas commissões de recenseamento 
todas as freguezias dos seus respectivos con- 
celhos ou bairros, quer essas freguezias per- 
tençam no mesmo circulo, quer sejam al- 
gumas d'ellas desannexadas d'aquelles con- 
celhos ou bairros com o fim de se reunirem , 
a um circulo diflerente. 

$ 2.º A divisão das assembleas elei- 
toraes assim feita será definitiva, e sem re- 
curso algum, nos termos do citado artigo 
%4.º do decreto eleitoral de 30 de Setem- 
bro de 1852. 


ve Art. 4.º No domingo 25 do proximo 
mez de: Dezembro, as commissões de re- 


censeamento, tendo procedido á designação 
de presidente para cada uma das assembleas 
eleitoraes dos seus respectivos concelhos ou 
bairros, e aos mais trabalhos a seu cargo, 
mandarão annunciar por editaes, allixados | 
nas portas das igrejas e mais logares publi-É 
cos, o numero das assembleas dos mesmos 
concelhos ou bairros, seus limites, logar. 
dia e hora em que as assembleas se hão-de 
reunir, observando-se em tudo o disposto 
nos artigos 42.º e 43.º do citado decreto 


eleitoral. ] 
Art, 5.º As mesmas commissões, antes 
do dia 30 de Dezembro, enviarão a Lodos 


os presidentes das assembleas eleiloraes dos 
seus respectivos concelhos ou bairros dois 
cadernos do recenseamento dos eleitores que 
podem votar nas asseimbleas, a que elles ti- 


verem de presidir, e cobrarão recibo da 
remessa. 
$ unico. Estes cadernos, authenticados 


com as solemnidades prescriptas no artigo 
h4.º do decreto eleitoral, serão fielmente 
frasladados do recenseamento definitivo, cuja 
revisão devia Lerminar no dia 31 do Maio 
ultino, e se acha actualmente em vigor, 
conforme a disposição do artigo 155.º do 
mesmo decreto eleitoral. 

Art. 6.º Tambem as commissões de- 
vem enviar a todos. os presidentes das as- 
sembleas do seu respectivo concelho ou bair- 
ro, antes de começar a eleição, os cadernos 
mencionados no artigo 45.º do referido de- 
creto, para n'elles se lavrarem as actas da 
eleição de deputados. 

Art. 7.º Domingo, 1.º de Janeiro de 
1860, é o dia destinado para a eleição do 
deputados. 


e e eme 


“A VENTURA DE SER RICO. 


, 
- CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCB. 


Y 


| (Contintado do n.º 282.7 


Como ge o lhesouro descoberto, fosse 
um demonio invejoso, que tivesse tomado, 
esta fórma para atormentar o alimpador, a 
pequena casa onde d'antes reinava, uma Lão 
franca alegria, se transformou n'um inferno 
de alicções e discordias. 

A senhora Smet — pois que ella as-. 
sim se fazia chamar pelos visinhos, — linha 
recebido ao cabo. d'alguns dias, os sens ves- 
tidos novos e o seu chapeu de seda, Fs- 
tava meltida. em. velludo e seda dos pés 
até á cabeça; lrazia ouro nas orelhas, ouro 
DO pescoço, ouro ao peito, e ouro em am- 
bas as mãos. 

Vestida e: paramentada d'esta sorte, como 
uma. verdadeira dama do grande tom, ia 
por toda a cidade, e não se perturbava nem 
sequer ao vêr todos pararem, quando ella 
passava, com um riso escarnecedor, ou apon-, 
tarem. para ella, e! - 

Esta attenção geral, de que era, alvo, 
até. lhe. agradava e lho lisongeava o. orgu-, 
lho; suppunha queça gente dizia uma para 
a outra: 
o Abi 


7 anb aionguçaeuga ma tób. 

é ir tab, 9 o mulher, daquele alimpas 
dor, que de repente licor millionarial 
+ E esta designação não,lhe parecia una 
censura 'de modo algum ; alé mesmo ás ye- 


zes julgava observar que os caminhan- 


sua altitude e do seu modo de andar. En- 
tão lia nos olhos dos espectadores, que elles 
queriam dizer : 

— Abi vai a senhora” Smet| como é 
grave! Realmente, bem se vê pela mages- 
tade da sua. pessoa, que pertence a uma 
familia. nobre | ! ) 

- Com effeito, a não ser.a noticia da 
maravilhosa herança, que à havia. feito 
conhecer em toda a cidade, ninguem acha- 
ria differença entre uma senhora, nobre e 
ella... com a excepção de que a alimpa- 
dora enriquecida, estava coberta de vestidos 
e joias, como um manequim de casa de modas; 
que se apresentava com a cabeça um pouco 
tesa, e à fazia girar sem cessar para lodos 
os, lados, com tanta lentidão, que parecia 
posta n'um eixo; que tinha os pés grandes c 
chatos, e dava grandes passadas inteiramente 
masculinos; quetinha a cara vermelha, e pa- 


Es com os olhos perguntar a todo o 


do : 

—. Então | que vos parece? Dizei 
ainda que a senhora Smet não é de bon 
familia ? A 

Apparecia muitas vezes pelos arredores 
da ponte-de Meir, e da praça dos Ovos, 
onde estão situadas as mais ricas casas de 
modas.  Comprava, alguns objectos miudos, 
v lagarellava. hóras inteiras com a dona ou 
raparigas. da loja ácerca da sua lia da Hol- 
landa, e dos seus, projectos de pôr uma casa 
tão bella e rica como a d'um dos, primeiros 
fidalgos: qo q Him 
“0. Perguntaya todos os dias c a toda. a 
gente, se não sabiam d'alguma ereada, de 
sala, cosinheira, cocheiro, palafreneiro e la- 
caio; peilia conselho, para-a côr que devia 


tes paravam, maravilhados da magestade da 


preferir noggcavalios que tinha q comprar, 


e julgava que era mau para a saude morar 
na praça de Meir, porque passa um cano por 
baixo da rua. Por este motivo tinha resolvido 
oecupar uma. casa com porta-cocheira na praça 
de S. Jacques, e como os proprietarios não 
a queriam vender, limitou-se a nlugal-a até 
que apparecesse á venda alguna cousa melhor. 

Depois de ter, no seu passeio, exhibi- 
do a sua pessoa pela cidade, voltava a 
casa; mas arcanjava-se sempre de modo a 
não entrar nunca na sua rua duas vezes segui- 
das pelo mesmo lado. Em consequencia d'esle 
manejo, todos os visinhos a podiam vêr e 
admirar successivamente, : 

A cada uma das suas conhecidas dirigia 
um grave-e Denevolo sorriso; chamava a 
certas mulheres pelo seu nome, promettia a 
todas a sun. protecção e «favor; mas fazia 
isto com tanta altivez, que as pessoas a 
quem. offerecia os seus, obsequios, sentiam 
o coração trasbordar-lhes-de fel, ao verem a 
intenção. da orgulhosa e .voidosa mulher. 

O alimpador era o homem mais desgra- 
cado do mundo. Elle sabia que o thesouro 
não era inexgolavel, e praguejava, de ma- 
uhã até á noite, por causa da prodigali- 
dade de sua mulher, Esta chimava-lhe so- 
vina, rabugento, forreta e assegurava, que elle 
bem dava a conhecer de que miseravel familia 
era. 

>. De mais a mais, O | dinheiro era d'ella 

e não delle, o podia fazer d'ello o que qui- 
ZESSB.? papjaç ef 

Não (estava resolvida a. viver como uma 
miseravel. que não, tem, nada de seu e se 
elle; Smet, pertendia roer as unhas.com fome 
e deixar-se definhar por avareza, ella sabe- 
ria mostrar, como q gente se deve servir do 
dinheiro, F 


Então o alimpador se encolerisava , e 
queria á força tirar-lhe a chave do armario: 
a senhora. esquecia a dignidade da sua con- 
dição, punha as mãos nos quadris e oppri- 
mia o pobre homem com um tal diluvio de 
injurias e ameaças, que elle, com as lagri- 
mas nos olhos, subia as escadas resmangando. 

A's vezes ainda era peior; até d'uma 
vez a disputa chegára a actos de violencia. 
Depois d'uma provocação prolongada o alim-. 
pador havia carregado com o punho, d'um 
modo um pouco descortez, sobre o hombro 
da sua orgulhosa metade; mas a snr.º 
Smet, exasperada, tinha dado um pulo como 
um galo assanhado e arranhou com as unhas 
as faces de seu marido. 

As cousas não passaram d'aqui; mas os 
dous espósos viam-se, reciprocamente com 
tão maus olhos e estavom de tal modo ir- 
ritados um contra 0 outro, que era impos- 
sivel qualquer reconciliação. Passayam-se 
dias inteiros que não diziam palavra, e se 
por acaso a voz d'um se dirigia ao outro, 
era só para, fazer ouvir palavras grosseiras 
e pesadas, 

A mai Smet queria á viva força alugar 
a casa grande da praça de S. Jacques; seu 
marido aflirmava por todas as maneiras 
que não mudaria de casa. . D'esta desunião 
resultavam a cada instante vivas c caloro- 
sas disputas, de fórma que já por uma vez 
a mulher o havia ameaçado com ir procurar 
um, adyogado, para requerer o divorcio ju- 
dicialmente. no pie 

“Paulo, o Joyial rapaz, tinha perdido o 
animo. Estas eternas altercações dus pais o 
entristeçiam extremamente , porque apesar 
de ser bastante leviano e gracejador de pa- 


lavras, possuia um coração meigo e larno, 


Já se lhe não ouviam bons ditos, e se 
alguma vez pertendia dizer uma graça não 
o conseguia; alé no som da sua voz havia 
amargura e tristeza. 

Quando se achava só com seu pai fa- 
zia tudo o que podia psra o consolar e acal- 
mar-lhe a irritação ; se estava com sua mai 
esforçava-se com palavras meigas por lhe 
fazer comprehender que seu pai era talvez 
um pouco arrebatado, mas que os seus cos- 
lumes economicos mereciam pelo menos al- 
guma desculpa. 

O bom Paulo dava-se a um trabalho 
inutil. Apenas seus pais se encontravam cara 
a cara, a avareza d'um se rebellava contra 
a prodigalidade do outro, e a contenda re- 
novaya-se de cada vez com: mais vivaci- 
dade. - 

O mancebo ainda tinba outra causa de 
afilicção e pezar. Sua mãi é verdade, renun- 
ciára ao designio de o affastar de Trinette , 
mas. desde esse momento ella não havia 
cessado de humilhar a pobre menina e de 
ferir profundamente o sentimento que o sa- 
pateiro tinha da sua propria dignidade. 

Quando Trinelte estava em casa da mãi 
Smet, esta pertendia ensinar-lhá como devia 
andar e apresentar-se, o modo de fallar e 
cortejar, como devia ter a cabeca & pôr 
os pés. A paciente menina, inspirada pelo 
amor, se entregava com toda a-condescen- 
dencia à vaidade de sua futura sogra; aló pa- 
recia escutal-a com reconhecimento quando 
lhe fazia sentir o favor e graça que ella re- 
cebia cm ser acolhida numa familia tão dis- 
tincia. o ds 

Quando! se fallava a esse respeito na 
loja ou na visinhança, à sur.” Smet fa- 
lava abundantemente da sua generosidadel, 


2 me 
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N'esso dia as assembleas primarjas dos 


cireulos eleitoraes hão-de reunir-se nos lo-|, 
gares para isso destinados, pelas noveliorase 


da manhã, e, formando as mesas nos leraos 
dos artigos 46.º a. 49,º do degreto eleitoral 
de 30 de Setembro dy 4852, procedarão iL 
fectivamente á eleição de um deputado por 
cada circulo, conforme o já citado artigo 25.º 
da carta de lei eleitoral; observando-se em 
todos os actos eleitorars as disposições es= 
tabelecilas nos artigos 50.º a 80,º inclusi- 
vamente do decreto de ,30 de Setembro. 

Art. 8.º No domingo immediato ao da 
eleição, dia 8 de Janeiro, pelas nove horas 
da manhã, reunir-se-bão nas casas da ca- 
mara da cabeça do circulo eleitoral os por- 
tadores das actas de todas as assemblons 
primarias, que formarem o circulo; e, cons: 
tituida a mesa daassemblea de apuramento, 
pelo modo” estabelecido no artigo 8E.º do 
decreto: eleitoral de 30 de Setembro de 1852, 
proceder-se-ha ao apuramento geral: dos 'vo- 
tos, que cada um dos cidadãos votados liver 
obtido em todo o circulo. R 

$ 1.º No concelho on bairro; em que 
bouver sómento um circulo eleitoral, 'o pre- 
sidente da commissão de recenseamento fica 
sendo o presidente da assemblea do aphra- 
mento dos votos, nos lérmos do artigo 82º 
do citado decreto eleitoral. ig: 

$ 2.º Quando um concelho ou bairro 
se dividir em dois ot mais círculos 'eteitos 
ries, O presidento da comissão do recen- 
seamento presidirá á assemblea do apura-p 
mento em quo estiver situnda a freguezia 
principal do concelho ou bairro, que," para 
aste efleito, se reputa ser aquella ondo está 
situado o edificio da camara municipal: 

Os presidentes das outras essembleas de 
“apuramento sérão os membros da mesma com- 
missão, que ella para isso designar, segundo 
a disposição do artigo 29.º da carta de lei 
eleitoral. 

Art, 9,º Na bypolhese, mencionada” no 
$ 2.º do artigo antecedente, de ser um con- 
celho ou bairro dividido em dois ou mais 
circulos eleitoracs, a assemblen de apura- 
mento do votos, no circulo em que estiver 
situada a freguezia principal do concelho ou 
bairro, reunir=se-ha nas casás da camara mu- 
nicipal. As assembleas de opurameénto dos 
outros circulvs do mesmo concelho ou bair- 
70 hio-de reunir-so nas casas que, pela res- 


peeliva commissão de recenscamento, lhe fo-| 


tem destinadas de entre as que houverem 
servido 4 reunião das assembleas primárias, 
se acuso liverem o capacidade necessaria pa- 
ra o serviço a seu cargo. Quando não, | 
mesma commissão requisitará du aulhorida- 
de administrativa competente os edifícios, que 
para esse fim tiverem as condições indispen- 
saveis, conforme q disposto no $:3.º do arfi- 
go 81.º do decreto eleitoral de 30 de Setenibro. 

3 1.º À designação qu requisição dos 
edificios pelas commissões de recenscamento, 
para a reunião das assembleas de apuramen- 
to, deve fazer-se no mesmo acto am que 
se fizer a designação dos edificios pará a 
reunião das assembleas primarias. 

$ 2.º Os trabalhos para o apuramento 
qo: votos em cada circulo serão feitos segun- 

o as disposições dos artigos B2.º a 94.º do 
decreto eleitoral de 30 de Setembro de 1852, 
com as modificações estatuidas pelo artigo 30.º 
da carta de lei eleitoral. 

- Art. 40.º Nas assembleas de apuramen- 
será considerado como eleito deputado só- 
nonte aquelle cidadão que obliver a maioria 
absoluta dos votos do numero real dos votantes 
de todo o circulo eleitoral. Quando nenhum ci- 
dadão obtiver esta mgjiória, e pa 
a segundo escrutínio pelo modo preseripto no 
artigo 33.º da carta de lei eleitoral. 

Art. 11º As outras disposições dos ar- 
tigos 25.º, 26.º, 29.9, 094.º à 45.º da inos- 
ma carta de Jei eleitoral serão textualmente 
euinpridas conto: meljes se contém pelas au- 
tlioridades encarregádas da sua execução. 

Art. 12.º Os governadores civis nas ilhas 
adjacentes, e -os governadores gerães nas pro- 
wincias ultramarínas, darão cumprimento 4 
Jegislação eleitoral, mencionada no presente 
decreto, na parte que Ihes pertencer, desi- 
gnando para a reunião das comissões de ro- 
censenmento, e para os actos eleitoraes sub-| 
sequentes, os dias que forem compalíveis com 
as distoncias e meios de comunicação. 

O iministro e secretario de Estado dos 
negocios do reino assim “o tenha entendido 
e faça executar. Paço das Necessidades, em 
vinte o oito de Novembro de mil oitocentos 
cincoenta e nove. = Rei. = Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. 


DOS NEGOCIOS DO REINO. 


ÍOULOS ELEITORAES DO ceê 
” 


REINO E ILHAS ADAMOGNT 
f finado do n.º 284/ |] 
o E RICTO DE RA A º 
146 Villa Rgof de Santo Antonig's 1 
Alegutdo Dio Gis! caril Mer a 
Castro Marim vio de o pio RR ED, 
Villa Roal de Santo Antonio... 4302 
) 5619 
147 Tavira: a 
ADV ÍTd Se. DeaiTas Preço! noi jo 5496 
Freguezias do concelho de Olhão 
Moncarapacho 1082 
Guelfes., Et 
Pexão,. 28: 
TBI6 
148 Faro: — 
ENIO qo cisnes Ra : 5890 
Olhao, [freguezia] 1852 


449 Loulé 
Loulé 


150 Silves: 
Albufeira... 
Silves 


151 Villa Nova de Portimão : ; 
Lagar e 
Villa Nova de Portimão, 


152 Lagos: 
Monchique... 
Lagos «. 


DISTRICTO DO, FUNCHAL, 

159, Funçhal;, f ; 
Funchal, menos a freguezia de 
Se Martinho. eia a 


; rarplos 
Santa Cruz 
Santa Cru; 
Maghico, , 
1 SanvAona 
Porto. Sunto.. 


154 


155 Calheta: 
Parto Moniz... 
Culheta qm avi 
Camara de Lobos, menos as fre- 
guozins do «Compandrio, e da 
Quinta Grande , +. EM 
Freguesias do concelha de Pont 


a 
do Sol. 
Canhas,. «us. eo” cfr - obinsarn a LDA: 
va Magdaleaas a, cmi ojesiolo io) AO 
| ' 6744 
156 Ponta do Sol: W=2 
S. VicentBs» «pulsa cupsea venar ARNO 
Ponta do Sol, menos as fregue- 
zias das Canhas e Magdalena... 2398 
Preguezias ; 
S. Martinho, do concelho do, 
Funchal... am ananmpf nho giamd ace DDR 
Campanario, do concelho de Cu= 
' mora de. Lobos... ecc AQ 
Quinta Grande, idem... .e 134 
D1OT 


(Contimia.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE DEZEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 
Reuníram-se a noite passuila no (hea- 

tro de D. Fernando as comissões do par- 
lido governamental, para a escolha dos Can- 
diniatos a deputados pelos sete circulos du! 
Lisbon [intra muros). 

Resolveu a assêmblea que 1 mesa que 
era presidida pelo snr. Joaquim Antonio de 
Aguiar, qintarmento, com um eleitor de cada 
circulo, escolhido pelas respectivas commis- 
sães, formulasse a lista dos candidatos, 

À cominissão apresentou á assemblen a, 
seguinte lista, que foi approvada depois de 
pequena discussão : 

Antonio Maria de Fontes Pereira do Mello. 

Adriano Maurício Guilhormo Ferrer, 

Antonio José Pereira Sorzedello Junior- 


José Lourenço da Luz. 
Caetano Maria eira da Silva Beirão. 


D. Salvados. Manoel 
José Es oelho 
A asse ri 


tribuição dos candidatos pelos cireulos fasso. 
feita pela mesma commissão. À distribuição, 
tambem depois de broves explicações, foi 
approvada pela assemblea, : 

Ê O «Futuro» reappareco diariamente. Já 
hoje se principiou a publicar. Traz elle um 
artigo que. merece ser aqui transcripto. Tal, 
vez alguns leitores não sejam concordes in- 
teirumênte com todas as ideias apresentadas 
pelo seu auctor; mas é necessario convir 
que-a verdade está n'essas reflexões. O «Fu= 
turo» 6 um jornalida apposição ;-mas que 
traeta as questões com seriedade: O» ató ás 
vezes com imparcialidade. 0) 

« Entre nós, diz elle; awprineipal inofors| 
mo, avverdadoira, aquela dindispensavel de 
quohão de pantingutras, e «Que: podora:com- 
pletaras que»se tem' pertendido fazer, é sem 
a menor dúvida a reforma: finiabogira. Mas 
não uma-refórma simples, nestavou naquel- 
le'taiho da administração financeira ;'é noces= 
sario uma: reforma complexa, estudada: me-| 
ditada, que abranja tudo quanto so colhiga 
para donstliluir o redito publico. 

«Ascdespezas ordinarias do estado, na 
rotina seguida, já absorviam a roçeita loda; 


não só a ronlisada como a iprevista, e liam 


invadindosnecessivamente a estrada dos'em= 
prestimhos d'expediente, que, porseu turno, 
Lem vindo aggravar a nossa posição, 

«0 paiz hão pode salisfazer é sua  ac= 
tual organisação, nem aós compromissos, 
que vai tomando, com a cifsavde proxima- 


“menta doze mil «contos annudes. Está “isto 


mais do que demonstrado; ha''a evidencia 
palpavel, repetida e constatada todos os an= 
nos 'e a'toda a” hora. nar 
«A reducção na despeza 'é impossivel, 
será muito 'omboro realisavel a economia em 
varios ramos do serviço público; 'mas essa 
Wifferença para menos em alguns artigos de 
despeza não “póde destrbir a diferença “para! 
mais, que necessidades absolutas o indis- 
pensaveis de shtisfazerreclariin rel 
“e Portanto a questão está posta nos ter) 
mos! mais''simples — elevar al receita: publica 
ao par da despeza, não a rolineira só, ma- 
ainda“a determinada e prevista pelos melhor 
ramentos materines=e=moraes-, -a que esta 


nação tem, treito. Eleitos sim 


« Nao delicia! nem 
ne: que possam resolver esta questão vi- 
al, eque,'por despresada,' póde: sercausa 
de infinitos males , possiveis aindavde con- 
jurar. , outiveraas 

«Dissemos que. a questão é complexa , 


= [que não pódo ter solução simples, e ellechi- 


vamento; prende ella immedis tamenta, com a 
nossa organisação economica em todas) as 
suas escalas, 

«A sociedade, organisada por principios 
economicos ide wutras epoçhas, não pôde re- 
ceber implantações: de. modernas creações , 
sem que se dê a desharmonia, que furçosa- 
mente, mais cedo ou mais tarde, -ha-de 
provocar a quéda da -organisação: devrepila, 
e pór de accardo os: principios e.as insti- 
luições (tom as epochas respectivas. , 

« A nossa organisação economica é vi- 
ciosa o exigo terminantemente uma. revolu- 
ção quo a converta ao estado que ia aclua- 
lidade exige. 

« Morgados:; systomas probibitivos; ar- 
remátações de rendimentos intportantes ; im- 
moveis vinculadosa corporações de mão mor- 
ta; impostos de efeito negativo para o fisco 
despeâdioso; relativamente 4 cifra) o defi- 
ciente fiscalisação dos rendimentos publicos; 
má distribuição de impostos directos ;. thiso- 
taveis: transacções financeiras ; € à demora 
de reconhecer: todos: estes; defeitos) da nossa 
economia nacional, iso qua: nos conduz hm 
tantos annos -á oproximação de uma crise 
(ilicil de remediar, se anão quizerem prevên. 

« E” portanto essencial que se. enpare 
por uma: vez a questão importanto debaixo 
So seu justo: ponto de vista, e que uma ver- 
dadeira reforma, racional nos principios e 
nas bases “em quo assento; venha; dar-lhe: a 
solução devida. Protrabir essa solução é con- 
servar por algum tempo mais contos interes- 
ses particulares, -o mesmo antepol-os aos pu- 
blicos; mas não será de corto querer orga- 
nisar as finanças d'esta terra em ordem a 
que se fique habilitado para occorrer ao que 
já é forçoso daspender, e ao que “suecessi- 
vamente vai acerescendo: em dospeza” pu- 
blica.» ! 


EST e e re cor eementoreem 


ca fd fa) ddr 
esplvou depois a - dum vapor de 
PPS 


Uma correspondencia de Loa 


g 
r 


t O correspondente, narra este, 
pressionado pela jcolerae indigna 
Se o facto: é verdadeiro, a: acgi 


par! briosa, e não, poi 
jse deve espetar da nossa alliada: 


|pacho ilelegraphipos vo) 
Madrid: 3 ás: 


valentemente,o'tendo-os cortado «ca 
perdas consideráveis. 3% “niaf 


ções «dá 


o de Portugal es! 
a BDA MH 


Pesa o 614 à 
AP ULTIMA HORA. 


muito concorrida, 
O centro d 
pessoas seguintes: 


va de Foscda — Vis 
ra—'£. de Castro Guim: 
Herculano — Ignacio Si) 
M. Un Silsa Passos — Roqui 
Thomaz —Vicente Perrer Netto de Paiva 
Jesus Coelho "FM. de Sousa Bra 
Ansolhio Jusé Branmeamp — Jd, Elias 


rães — Al 


tos B 


to Gonçalves Corrêa — 


; Barbosa M 
M. Alves do Rio — Ba 


— Joaquim Filipe de Sonre, 


- NOTICIARIO, 


João 


A. 


nhores : : 
-, Freguezias da Séje S, 
Francisco da Costa Guimar 
co, Emygdio Carlos Amatuc 


Vigtoria, José de Carvalho Reis. 


movimento do hospital real do 


a 


á cofigin 
a iOglez, pertencente, | 
uva da cru 0, 

or, alvejindo-o a de 


a da Moll 


- Cabral de Sá Nogueira J."Maria F 


Marreça 
) nsilio Cabral Teixeira 
de Queiroz Junior — À, d'Oliveira Marreca 


rio) 


peça, o padrão que ba poucô fôra, erecto 
na parte sul da, barra do rio Zaire. 


Hontem recebru-se aqui oséguinte des- 


" 


'borasidar tando —Ante- 
hontem' atacaram os nnonnos «em-grânde mu=| « 
mero w reductorda dinecion desabam pamento 
diante de Ceuta. “A divisão Gassetg repelhiv-os! 
usou-lhes: 


As inseripções teem baixado «durante a 
semana. Estão, 2 046/!/4 a */y e) os:conpons de | 
450 45 “a. Cntubio sobre Londres ao 90 
d/d0553 4; sobre'o: Porto ao pars Asvaç 
tão de 5498000 


 Tevehojo lugarha sala do risco, a reu 
nião do partido progressisty historico. Esteve 


np ] 4 pis 
irector ficou composto, das 


Marquez de Loulé — Barão de Villa No- 
conde de Sá da Band 


esa 


Fernandes, 


n 


ereto 


Novos estudos. — Estão-se fazendo 
novos; estudos, para dar, 4 projectada vua de 
D. Fernando, um alinhamento, que dispense 
o corte de parte do hospital militar de S, 
Novo; comprehendido na primeira plan-|, 


Juizes de paz. — No domingo foram 
eleifos para juizes de paz, os seguintes, se- 


Neo au José) 
anto Idefon- 

Miragaia, € 
Massarellos, Erancisco, José de Carvalho, e 


kiospital da Miisericordia. — O 
Santo Antos 
nig desta cidade, bem como, da enfermaria 


y Opra> 
licada por-esses  aflicises “é indecorosa. “O 
nosso governo não deve deixar de reclamar 
perânte a Inglaterra. A Grã-Bretanha tem-se 
por tanto; deixar de 


mandar dar uma satisfaçãos Nem! outra coisa 
vo) 


no 


ra- 


da cadeia, ambos a cargo da Santa Casa da 
Misericordia, no mez de Novembro findo, foi 
o, Seguinte : dus y 

Hosriraz ;:— Existiam no 1.º do mez 4LO 
doentes — Entraram. durante, 0, mez, 546, — 
sabiram, 454 — faleceram, 64 —ficaram exis- 
tindo no dia 30 do mesmo 438. 

Os fullecidos foram das seguintes mo- 
lestias : 

Abeesso 1; ascito 17 “apoplexia 7; ana- 
zavon A; amouristma “2; bexigas 20; Combus- 
tão 4; cdi celampsia 1 ; escroplinlas 
1; febro gastrica 3 febre typhoide 2; 'gas- 
tro enterite “A; lesões 'vasculares 4; tubér> 
culos “palmonares 7; moribundo 1: 

ENFERMARIA DA CADEIA :-- Existiam no 1.º 
do mez 13 = entraram 47 = sabiraim 17 — 
ficaram existindo no din 30 do mez 13. 

ODperações.—Nas enfermarias de cli- 
nica da Pschola Medico-Cirnrgica, dentro da 
Santa Casa da Misericordin "desta “cidade , 
fizeram-se, nas duas ultimas 'seibanas “as 
cinco seguintes operações: + t 


OT e eee 


alada] “E Autoplastia labial para conformar 


um Inbio lapori 


Dei; o E 
2.º Extirp o d jlumoso cancro 
las costas. [44 
3.º Extirp o duma unha do dédo 


nbeioge 6 


E 


grande do pé. e. 
é h.º Extracção eum lypoma do hom- 
ro. 
5.º Extracção d'um enchondroma de 
[sobre a! a EA a 
A. primeira d'estas, cinco operações. foi 
feita a um rapaz: de, 8º annos;-as outras fo=» 
ram feitas a mulheres: o nizoab 
Todas dão esperança de bom resul- 
tado, S 
Novo jornal; —Poblicoo:se)g n.º 1.º 
No seio semanario o «Recreio da Juventude». 
| do seus redaciores os surs, J. E. Au- 
igusto Cesar E Aa rias collabo- 
radaras: JU P.odavFonsota, ed, Pi de'S. P. 
pearvalhosa. b mudo: o 
Mioedeiros falsos! — Unnosso ami= 
igor chegado hoje de Braga diznos' quehon= 
Hom, opartira d'aquelta! cidade para Barcelos! 
jo-réo-Autonio Macedo, umides prilneirostin=! 
ciados ma fabrica deimoedia falsa derkdães,* 
ja fan dei servalh interrogado. f 
»1Que-os “seus amigos:; “qu assogiados; + 
jtrabalhans «com gerando afan. no sem ohivnaso 
mento , e'entre ellesoquese: contamalguns 
de que ninguem imaginavasque-pnzosseny'a 
“Ipeito!á baku em favor do! talógentet: 4 
| -* Roubo de vinho:= Em consequen= 
cia dos frequentes roubos, por triados gas! 
legos, nas casas em que servem, diz-so por 
ahi que 6s' gallegos estão provando! mal.» 
Um facto, que se deu em casa: doisnr.! 
Sebastião José Pereira”, mostra-que gallegos 
ha“que'não só provam” bem, mas até; bes" 
bem a fartar, se podem haverá mãor6» li- 
côr com queNoé se espiritualisavaa-ponto 
de ter vista dupla, ser as trádicções não 
mentem. rgnil Bs ,290 
Poi ro casos 07 cmol pao . 
Tinha o'sur; Sebastião: José Pegeira um! 
criado gallego, por nome Júcoby:de-48//ag-=- 
nos de idade; que”, “por espaço Wim “ahno, 
sorentreteve a roubar vinho d'umalojaisub= 
(lerranes', onde'seu amo tinhas urm'- pequeno: 
deposito, para" consumo “domestico; 120 
Deu-se pelo! desfálque “er verificou-se 
que'o roubo era feito” pelo galego -navcaixa” 


5 Ber Silva” do"qual “ainda foir encontradacluma! garrafa 
do” dê, Sobral —.J. Felix — Eai de; vinho; H ELES toa 
WAlmpida e Albuquergu do Nascimen=) -- Liquidou-so tambem quero: snr; Jacob, 


justificando-o'mome judaico que lhepoze-" 
tony na/pia, mostra "decidida vocação para! 
|commerciar, pois vendia nos 'sens patrícios! 
— do vinho que empalmava a seu umo==" 
todo“o que das 'suas' libações lhe sobrava. 
7 Instado para confessar qual” a quanti=' 
dade de vinho que'tinha' roubado, disse que” 
não passava devtres a quatro garrafus ;' o! 
conto 'o'ameaçussem coma cadeia!, se não” 
declarasse'a verdade , tentou asphyxinr-se'; 
meltendo os dêdos nas 
pescoço. + 
- Passava-se isto'no sabbado;, '& noite, e 
osnr. Sebastião José Pereira deixou-o aquélla 
noite em paz”, para evitar algum aconteci- 
mento-de que lho resultasse incómimodo. 
No domingo, pela: manhã, foio' mesmo” 
snr, dar com' bma corda de esparto' sus- 
pensa “duma trave, em que parece tentára 
enforcar-se o gallego, — que despediu logo 
de sua casa, Com receio de que “elle to- 
masse alguma resolução desesperada ,'se 'o 
não deixassem em plena liberdades, e lhe 
addicionasse ao prejuizo do roubo do vinho; 
ode nlgum' desgôsto é incómmodo de maior 
Morrerá mouro? —O Jormal do” 
Commercio de Lisboa dá” a seguinte noticia: 
«Guilherme Hentiques de Carvalho é um 
homem de 30 annos de idade, natural de 
Tetúho, na Africa, nascido e criado “na reli- 
gião hebraica, 'e que em 1858, n'estn cidade, 
fiverteu 'no “calholicismo. uis dar 
sus" conversão for recolhido na'Casa-Pia, ton=" 
do então 24 annos de idade, por ordem do: 
tallécido sar. Rodrigo da'FonsecaMagalhmes 
que era ministro: do reino: Esteve na-Cas: 
Pia aló agora, tendo do sahin d'esso estabes» 
lecimento porque o snr. Bugenio “d'Almeida 
entendeu, e entendeu Dem, que aquele! ho- 
mem estava alli contra lei, o que para alumno 
já. éra crescido. "O'digno provedor deu-lhe: 
hBB00 rs. quando o mandou” sahir, e agora 
ahi está o judeu convertido. sem eira, mem 
beira, o sem saber qual será o seu istino.* 
“Guilherme Henriques “de Carvalho tem 
familiaio algunsbens em Teluão, porém Paquel- 
la separou-se, é tstes perdeu-os' pelo facto 
da sua conversão ao 'catholicismo.” Não pó- 
4 ! 


e para prova di que por pura bondade 
havia consentido no casamento de seu filha 
com a filha dum... sapateiro. Ató um dia 
chegou a dizer ao pai de Trinetle que era 
uma grande honra para elle o vir a ser 
membro d'uma familia tão respeitavel. 
"Os commentarios humilhantes da mãi 
Smet irrítavam cada vez mais O sapateiro, 
que não dissimulava na presença de Palo 
o seu amargo Fesentimento , exprimia-lhe 
irancamente as suas duvidas sobre a reali- 
sação do casamento projectado, é declarou 
que elle mesmo se opporia, so a mai Smel 
continuasso a tratar sua filha como uma mi- 
seravel que se tolera por favor. : 

Be que o sapateiro não fosse mais que 
um pobre operario, linha tambem seu ór- 
gulho, e certamente já ba muito teria pro- 
bibido a Paulo a entrada em syo casa; mas 
como o muncebo e seu pai, lhe diziam lão 
boas palavras, e lhe supplicavam com as la- 
grimas nos olhos, que fosse indulgente, el- 
Je adiliava sempre esta grave resolução. Mas 
nem por isso diminuiu a amargura em seu 
coração, e até já nem via Paulo com bons olhos. 

Por causa d'estas contrariedades, os dois 
jovens começaram a ler sérios receios, e não 
era raro quando Paulo estava sentado ao pé 
de Trinellé, ver correr lagrimas silenciosas 
dos olhos de ambos, 

Já haviam decorrido oito dias, desde 
a descoberta do lhesouro; o alimpador nã 
tinha sabido de casa, senão no domingo 
para ir á missa. ; 

Era uma segunda feira, ao cahir da tur- 
de; tinha havido n'essa dia uma nova e 
violento altercação, com a differença que 
desta vez so havia seguido uma apparonte 
reconciliação, q o 


em estar sempre mettido em casa, e que lhe 
era melhor para a saude e para a razão 
frequentar alguma cousa & sociedade. 

À rogo de sen pai, Paulo prometteu não 
sahir de casa, e o alimpador deixou-se per- 
súadir que lhe faria bem, ir beber uma pin- 
ga com os amigos. fita : 

“Sua. mulher tove muito trabalho para 
lho fazey conliecor quo não devia ir a uma 
taberna, idas sim a um café da praça Ver- 
de, ou da praca de Múir, onde deveriube- 
ber vi esse de bom ha- 


vinho ; edmo ella estivess 
mor," consentiu por fim em que seu marido! 
fosse dar um passeio fóra “dp cidade, até ao 
Pam como dantes costumava. 

Quando o alimpador eliegou ao Dam e 
se viu n9 meio dos seus antigos amigos, fe 
son-se algum lémpo em felicitações de todo 
o genero, nas logo que se installaram em ro- 
dor duma meza para jogarem as cartas, 
estas demonstrações cessaram alnralmente, 
e o alimpador 6e sentiu tao salisfeito é ale- 
gre como antes de estar rico. Como lhe era 
agradavel o som das vozes amigas | Que fran- 
ci sympalhia e cordialidado em todas ns suas 
palavras, Coma a cerveja lho parecia boa e 
reanimante, no meio d'esta sociêdade costu- 
mada | Quo bom lhe parecia o cachimbo, o 
como ns baforadas de fumo se desenrolavan 
emu agradaveis espirdos por tima daineza. 

k pai Smet achava-so num optro mun- 
do, e durante algumas horas, esqueceu O 
thesouro, e ão mesmo tempo à mulher. Tor- 
nou a lembrar-se de alguns de seus graco- 
jos costumados, + fez dó vez em quando tir 
os amigos, ] À 


No relojo da taverna soavam as dez 
quando o aúlimpador, admirado de'que o tom- 
po livesse passado: tan depressa, só lovantou 
e disso que voltava paraccasa. + 

Quizeram demoral-o. Bm outra” taver- 
na” dous carmiceiros tinham. postado “a 
quem comeriá mais ovos cosidos, e perten= 
diam esperar pelo resultado da aposta. O 
pai Smet que por esquecimento, se tinha já 
(emorado até muito tarde, apertou a'mão aos 
amigos, promettendo-lhes dos vir como dan- 
tes, fazer-lhes companhia muitas! vezes por 
semana : k 4 
E" preciso cousa 'de meia hora' para vir 
do Dam á porta de Borgerhont, 0/05 cami- 
nhos são niuilo desertos. y 4 

À noite ostava escura; mas como o alim- 
pador tinha! palmilhado vem “vezes esta es- 
lraia, ia caminhando com todo v 'socego. - 

Estava satisfeito por ter vistóias amigos; 
o Coração Datia-lhe mais livremente, e na 
esctitidão, um agradavel sorriso lhe desfran- 
zia os labios, ao lembrar-se das “agradaveis 
noites que passaria no Dam durante” to- 
da a primavera, no meio de sens antigos com- 
panheiros. Achava-su nas fortificações esto- 
riores da cidade, bastanto longe'de qualquer 
habitação, é caminhava descuidado por bai 
xo dos grandes arvores. ' g vos 

Do repente deu um grito abnfádo pelo 
terror. Um homem se arrojou sobre elle de 
traz d'uma a encostando-lhit min pu- 
uhial ao" peito di DOM 1 

— So gritas ou chamus, morres? | 
PO — Que'é? quo me quereis? balbuciou 
(o) pobré alimpador “meio morto com' susto: 
“O "A bolsa ou a vida | disse o" ladrão 
lom ameaçador: ta 


pt 


“| rápido o caminho 


uma -mocda de cinco francos, e 
bra... . y 
He Mentes; tu herdaste ; “quero ouro ou 
estiis perdido | disse obandido com voz com- 
primida, e ao mesmo tempo assabiou como 
quem dá um signal. AR 4 
Nous outros silteadoros se arremessa- 
ram dos profundidades das fortificações ; tum 
deles tipoy com” um lenço a bocea do álim- 
pador ;'o outro deitóu-o de' costas, e esten- 
deu-o na erva, nha 
Remecherum-lhe todos os Dolsos ; lira- 
ram-lho o relojo de prata, rasgaram-lho 
vnsavo, e maltvilnram-o cruelmente. "O po- 
bre homen não podia fazor ouvir um grito, 
e sentia tom inexprimivel angustia 'que'mor- 
ria “abafudo. 0000 Ea É 
Aos otividos lhe soavam horrorosas' pa- 
lavras: ai bon dd Rue 
"Mato êsse mitroto | 
esse grande ladrão" E 
Ou porque 'os bandidos otvirom pass 
de gente quese aproximava, ou porqu 
convenceram que não havia mais fada a li- 
rar da sua victima, derom no alimpador al- 
guns - murros, e pontapés nos rins, e O 
preoipilaram a'um fosso das fortificações, de- 
pois do que, désapparecerçtn rapidamente 
na esturidão. raldos E 
0 pai Smet ficou “um 'iomônto! por 
terra, alordondo. No emtanto, “cómo elle'não 
estava” gravemente ferido, Dem depressa tor: 
not nºsiy levantou-se, e seguiu com posso 
da portão 270 nr 
Queria pedir soccorro n'uma das pri- 
meiros cosas, part que os ladrões fossem per- 
seguidos ;- mas reconheceu a inutilidade da 
tentativa, 'o demais a mais não levou a cabo 


eee mi ce mr 


algum co- 
Ent I 


que nos enganou 


= Abi tendes, 6 lada "0 que"tonho ;j q 'seu projecto, com receio que toda a cidade, p 


4 


eira camas remo 
o mui principalmente o delegado da poli- 
cia,/Se inlromeltessem no" negócio. 77 4 
Como verdadeiro avarento que já era, 
preferiu devorar em silencio, o.seu pezar, a 
altrahir aatlenção geral sobre si, c lalvez as 
suspeitas da policia sobre o seu thesouro. 
» Com o coração palpitante, e ainda a 
tremer com q ançia, Lranspoz a" porta de ci- 
dade para chegar d sua morada. Vieram- 
lhe 4 ideia amargas reflexões sobre as van- 


Jtagens de' ser rico, é amaldiçoou “mais de 


uma yez o (hesouro, que havia attrahido so= 
Jire elle tantas desgraças, pança fe'périgoso 
Teve saudades da “sia antiga vida Sda'sua! 
[pobreza 'e alegria ; om vezês |perguh 
tou a si mesmo, se não seria melhor dividir 
y necessitados, 


ancioso 
ardor ao dinheiro que elle possuia. + 
| Foi assim, vacillândo entre o desespero, 
O terror, e a avoreza, que entro em 
casa, e se deixou cahir “h'úma cadeira, ex- 
balando um doloroso suspiro. Sua mulher'o 
filho Ile prodigalisaram a mais Lerna Solli- 
citude, e ouviram tremendo de susto; a 
norrição do Seu infortunio. Da 

Nesta noite ainda o alimpador não pô- 
de pregar olho, Apenas principiava à pegar 
no 'somno, que sonhava com ladidesee” a5= 
sassinos ; e” Sentia de mais a mais wma pun> 
gente dôr, em consegu: 
liafia recebido na' caboça e hombros, dur 


pole 


guellas e apertando o 


de reclamar co u verdade, só dos 


E. st Aio MR 
Babi 


christãos deve lin'e *protecção. 


Foram desifuquetaiso no sua crença; devem, 
pois, ajudal-o..: Talyez quei que Ae: re- 
negand, Deus de seu 


implorar-lhes compaixão. N 
porque Ih'a devem pela sua 
não ésjusto que, seja obrigad pro 
tar-se “perante os» sous desgraçado, sendo, 
talvez -chmpellida a renunciar d, sua nova]: 
crença, “para: adoptar aquella qm que foi ini;| 
Rei ja pôde balbuciar o nome de 
Deus. isto seria decoroso para os ca- 


tholicos “ade entequjtam e lhe serviram 


di FR 
DE ADO som 6 enriques de 
al ti recolh asa-Pia ou- 
silos bel 
veligião d ti olica 
se Er A dos e 0 a ona- 
sta ião, entran o outei vez na! Sun 
ein JA agenciar ia vida, déhando 


ki 
prolecção E seus corfeligio) pride - 
uilherme. Menriques de 


veno 
“af tao E pe 


do-se dês; e 

po do pa gal ES, 29. e sda Prossia 
toi à Ptédfd dé o carécer de o -acop- Gisa o ps ti de Rad nº Bat ver fa- 
dama A Co] bricarónas nfficinas as peçaside À instrong: 2) ' 


“Seria"curioso que-sê attrahisse. para a| 
religião” “oalholica“um/ membro de qualquer 
outra eréniça, fazendo-o separar-se da sua 
familia e perder os séus bens, para depois 
o feia arar. 
qui! está, póis, cotio Guilligéme Ten- 
ia RE Carvalho, não tendo:padçinho, vem 
a marapaRquERy Mem obnidia, É 


“a 


zemibro 3 


Freguezia da Sé. 
Não houxe casamentos. 


| nlômânço or éica, Br anhos, éasado, fios 
ro( dr De A A'Eulrg Paredes,  Sepultado n na Sa- 
rid a 


"2 manoel Lopés da Cruz, “45 ves 
morador na Viella dos Gatos; epa AAA 


unos mesnlansr sort 


ESET 
Freguezia de Santo, 
Não houve casamentos. 

PRB RAS E ledgohlãod, 22 annos, 
soleira, ape tad bpm ht Julho, sepultada 
nano Eupaieçt A & 


Mai; lados: 
ii, md Es y To Dea SE 
suas à de des. Nicolau. 


Não houve casam: , 
E ES] O p16 
26 ro dos ua 9, annos, viuvo, 


e ca em “Villar 4An- 

nionio Josó, Salgado, Guimardosé 
nos, dh mgrador na, Mibeira, sepuli o 
Trinda 


29-Augúslo de'Preilas Pires Guimarães, To 
annos, morador na rua Nova de 8. João, se- 
pultado na Trindade. 


Mais E Rep Sgio po Beppnso. 


| wRreguezia da Victoria. 


NM rms 


Il ldefonso. 


t% 


ee apiuid creia : 
anti ei Mora 
E a a de o na EA 
.. I 


TOS. 
Falleceram «menores, sepullados no Ro- 
di di ri 


pouso. 


» Proguez PE Cito, é 
- - SAMENTOS. 4 re 84 
Aântonio Manoel* Lopes Vieira do Castro,| 
morsdor na rua da Veiga, com Maria Deolinda 
Barboza. 
e Bi 
VaslLiaqulha SE "fale 
Cotia: na Nr d Paulo, dependa u 
Sedof h 
ai J it 
moro au sito 
dades) vol o 


Ano Joaquim, 22 avhos, solteiro, mos 
do o rua de S, Paulo, sepuliado em Agramonte, 


is 6 munores. 
= OT Miva dio. 165! 


» Não honvei datos evoit, À 


Sai aaa 
tal imilhdo ar! va annos, casi 
raigóR ria Protit Gallo dono époidso. 
Muis 2 imoniurbs, sepullaos no PULepu 
z trepcoenioen 
ota ra qe de Massarelos. 
Não houre casamentos. , ENT 9 


* Jog nha W Wanzel ler, 26 om nhos, 
na ria do Santo natos Mid o ei 
“Mais 1 a prada pultados o Repouso. 


Freguezia do Bomfim; 


4-—Antonigdi Ei 
na Pça Algo com 


80—, ia na Er p.,78 e ca- 
siga ma, fun” E io oba 

REU ano! Teixeira de “Souza, 20 annos, sol-) 
teiro; “ihorador nã travessa de 8. Victor, sepul- 
Criando e ca 

oi vinvo, 
morar CR Wo suado fepoco 
1 8=Maria Epa de Pinho,66 annos, sol eira, 
moradora, na quinta da C! sepultada em Santo 


Jidefo; 
Antonio Mart 
morador na Lomba, sepuliad Repi 
“Mais 8 menores, sendo 7 sepultados no Te- 
ponso, e 1 na ue: - 


bastião, morador 
ória d'azevedo. 


giro. folhas — gi ã 
pega o de Pariz d de 29. No 

Hoxre do 2 E RO tao] gas 

F O horisonie Fico começa. 8 desanu> 


viar- Se. 
s dot que seqdesêm para a 


essa foram re; ovidas, pois 
hvites: sb o ros bri já ex-|) 


“Ego dias cena a 


jundo. as notícias de Páriz, a reunião) 
terá: “Pisinamente Vi a ita 


dos RIA dos HARI ção de 


o de 
Buoncbmpagai para a tegencia da Italia cen- 


tral, e que q desejado -accordo entre: e 
ça ie a Inglaterra se realison. aut ágio 


RT 0 «Morning Post» anuncia que dos es=| 


forços ips Ro nata eda França sa- 
Badra meio jura d'Italia, 


o as So 
contedoraça 
sore g asi Es á=a aa Dê 
9 ein dia duques oo 


] Sobre as di posições das diferentes po- 


15) Prussia, 'com missão! do governo proyisorio 


) pls Rá os € ilhas, vu 


lítia porochtat do: 26 de |* 


“lo general Mi 


Sj terminou que 'um regimento do” reta cnça- 
dores de Somancas concluissem a acção tão E 


-O COMMERCIO DO, PORTO. 


3 


[tencias Jedifinuam “as dúvidas 
ras. pda; Rm, 

jornal. Sgt 'do 'goverio: tostano A 
Novembro o regresse 
ção, EIS ás côrtes da Russia e 


. Ebnjeetu- 


annui halo 
da deput 


da Toscana, diz: 
«Temos a satisfição de poder nctres- 
centar que traz a -cerleza das boas disposi- 
ções e da sympathia da. Russia p ra os po- 
vos. da Italia central e pára a cê sa que, el. 
les sustentam, » k 
“O enthusiasmo. patriotico provocado-e em 
Hespanha pela; guerra de Marrocos, contina 
na, razão, crescente ,. estimulado. pelas .noti- 
cias idas victorias alcançadas pelas tropas hes- 
panholas, nos combates que são por assim 
dizer retido da guerra. À chegada do ge- 
fatal, em chef ao theatro das operações, faz 
K m momento otro Lere- 
unia Brando b 
resultados. para as 


ae ER tê pap 


MARSELHA '29:==As cartas 'chegadas ho- 
je de/Romn confirmam a'nolicia'dé que An= 
tonelli representará o Papa go 


O «Diario», oficial diz quelalguns jor- 
naes exaggeram as reformas, que se preparam. 
nganda recebeu notícias da Cos 


fUaneiiaram as perseguições e| 


ehinchio na. 


À «Gazeta» publica a no; 


eu , nomeações dos gover- 
dores da províncio, i o e A 
marina-pan O —— 


Pig: publica hoj 
nm 


motins no Chili: as ssinatos no Perú, e gran- 

de desordem no Equador. 

A evolução provocada em Cartagena pe- 
úsquera, estendeu-se à confe- 

deração Neo-Granadina e ameaça derribar o 

presidente. 

Segundo o «Pays», expediram-se. hoje 

pelo ministerio dos negocios estrangeiros os 

convites para O Congresso ás potencias sign 

tarias  davacta geral de Vienna de 1815. 

:0 barão de Epuounar relira-se á vi 

privada. » 

O imperador d” Austria confáriuslho a gran- 


tias! o 
“TOULON 29. Hoje embarcardm os regie 
mentos 101 e 102 de infanteria que vão para 
a China. Os soldados marcham muito con- 
?|tentes., 

PARIZ 30:—0 «Monitor» de hoje an- 
nuncia que hontem se expediram as cartas 
do convite para o Congresso. 


DITA 
HESPANHA. 
Os jornaes de Madrid do 4.º continuam 


subro. aquella; massa de inimigas “que. prin: 
cipiam/ a retirar. Então (o general em RL 
considerando que 1,600 homens eram suff- 
ciêntes paro desbaralar aquelas! hordas, de- 


gloriosamente principiada. 

O inimigo deixou no campo mais de 
300 mortos, 'vendo-se-lhe retirar grande nu- 
mero de feridos. 

No dia 24 carregaram de novo maior: 
numero de mouros, tentando totnar ds nos- 


mortos : ferid o segum 
dores de' Madril e 200 soldados. 


Roz do” Olano, acompanhado dos brigadei- 
ejo e Cerbino e dos chefes das 
adas o corpos acampados em Ma-lhi 
ng passou no dia “revista, no bospital 
de  Metced, aos feridos que conduziu o va-l; 
por: «Cid», depois da acção do dia 25. 

Os! feridos em numero de 45 são “pra- 
gas de pret, e tres 'flicines dos batalhões de 
Eagdara do Madrid, Catalunha, Alcantara e 
regimento de Borbon. 

" Todos estão muito animados e com 
vivo desejo de, voltar ás A ara se en- 
contrar. oúlra vz emfrente dó-inimigo. 

1 O gonde d'Almina foi. câma por cama 


a) A 90 dias data. 7 48 


d|rta & C9, 1 pipa de vinho; 
apa com chumbo, 3 caixões com calçado e pa- 


cruz dei S. Estevão, a mais distincta d'Aus-| lita 


ho aus tos, 


+) P.'Pinto 
da-Costa, 4 barris com peixe salgado;'J. 
12 caixões com pera secca o 4 ditos com palitos; 
M. 
Gonçalves de Araujo, 1 caixa com rondas de 


“chefe de caça=) & monteiro, 
Pi 
* MALAGA 28 de Novembro.— O general 


recendo um duro a cada“so) + e obs 


da 


as fórmas CRESO estes Vi 


“Jexpressiya solicitude que nu O axe 
povoação inteira lhes dão para E ko asus PORTIM — jato Senhora de, Carmo, cap. 
sorte. gy ro 
O genaral 'em chefe, em. m- pacho E 1. capo  Sompaio. 
transmitido por Cadiz, do aca a de go ig sto dammaa Morte, 
tero em 80 do Novembro á uma doj à (DEM 5. 
tarde diz 0, LI Vapor Lusitania, cap. Contente. 
Contin minhas posiçã AVEIRO.—Histe Lealdade, cap. Coelho. 
pamento var vga LONDRES:-=Vapor nis, cap Dixon. 
LI Ciona —+ SETUBAL Tine” z Pensamento, cap. Mon- 
eiro. 
(Da corr a encia d Espanta AVEIRO. —Hiate Voador do Vouga, cap. Longo. 
Ante-lio) alacaram os mouros em CHRISTLANSUND.—Patacho Thomaz, cap. Cu- 
grande dirddca Ea I sto dargiçee » «do Mm o 
acampamento ing à Ceuta. A divisi Pelo! aa LO ASA ea 
setrepelliu-os valorosamente, e lendo-os cor- o Em 


. | tado, cavsou-lhes, perdas « consideraveis. 


Receita da alfandega desdo 1 
a 3 de Dezembro. q 
Idemno dia 5... 


veses 


PORTO, 6 DE DEZEMBRO. . 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
E Eu a ENA 


os trair Pad 2 os th 1 Fra ER » Austria e E RR [A CORSA lb 
te, cujos promenares' são “já conhiecidos.! Peças de-8$000—a prata . ts TEIBO 000 Algodão em rama —779 saccos. 
Os toscanos remunciam a sua oposição|Oncas hespanholas—a ouro... 1588 O, 158300 enem À 
contra Buoncompagni, o qual conservará em Disga mexicanas-—a ouro: “ECA 148200 DN DOS VINHOS E AGUAS- date 
seus postos/a / Ricasoli je a / Favini,-reservan= | qr si Pr Ã Mm 
dor para si a correspondencia, diplomatiça em 0 IPES am RR] t Ú. 
represeutação das quatro provincias centraes ! x 
|no estrangeiro. Prata E : 5126 di Vinho... ... 1% tb b 
arece imminente um rompimento entre Cinco runcos— RT as » Aguardente. pos 
tnvssia e o Hessg Rleitoral, porque aquel tor spo 20.32 MEO ! Nopatigdo Pau consumo : 
appoia os povos que pedem o Testab ele 11 DESPACHOS UE; EXPORTAÇÃO: q | vdardos qoitos ç 
aço” da PRN de 1832, Coil 1) DEZEMBRO; 3 “Vinho maduro 55 14 9 
Grande agitação na America do Sul; 6 


3. Pinto, 1 caixa coi 
PO IDEM NA ERA lo de 
25 barris com idicha? A: D. Ribeiro Gaspárinh 
38 canastras com alhos. l 
BANIA-—No. brigue, Athenas, 4. J. Araujo M 
raes, 7 pipas-de vinho; J. E, Barbosa Leal, 
arado com azeitona e 46 canastras com alho: 
J. 4. Pinto Lima, 2 caixões com marcas de vidr 
Morereira Sampgio, Ro: caixões com cebola 
ditos côm Batala; Alves, 40 caixões co) 
vinho -engarrafado.. 
IDEM.--Na barca S.João, Lopes Corrêa & €.º, 
7. pipas de vinho. 
PERNAMBULO.—No brigue Harmonia, L. €: 
3. Lo alves, 


ente; 


“LONDRES, —No, vapor Ranger, A. 3. Pereir: 
90 meias caixas com laranja ; 
15 barricás com anibri 
" “com bocetas de doce; 

& Johnston, a pipas de ie s. ate 
caixões com doce de frucla e ipas de vin) 
M pes 60 ER LÉe com Isronja De R. Val 


py, M6uimarãe: 


2 caixões com doce dg fructa 
m vinha popa E 2 ditos di 
eller & Cº caixão com doce 


Teage & 
e 10 dito: 
asi 
fructa; 


Kingston & Sons, 


a trazer-nos promenores das acções que hou- bao EE Ra R: TÃO. 0 76 
ve nos dias 22, 24 o 25. O «Clamor Publico! gp Forrester, 12 volumes com cebola; R. H. Rusal pajção branco 1) à o 
falando a este respeito, por via d'um cor-|selk, 1 caixão com doce e Ngos. Não ai 660 a 68% 
piso de UBLIN.— Na esc, Mary Sweel, A. 1. Pereira) 4 tafado 560 H 0 
a 2 nossas avançadas descobri- Gott, ER Pa REA p ti di fomato >» frade. Go 

rm E Ca foram maltráctadas pelo seu fg; 6 Pomey Cramp, 20 pipos 10 almudes EB tanse) >, amarelo 860 a 680 
fogo. Vendo isto O valente general Echague das 'de dio; Smith Woodhouse'& 0.º, 3 pipas de pio ae Em 
deixa proxdpaa os 0: er ó á distancia pitas Siga & altar, pipa do dito; Fon- Rorada ju 2 

de tiro de espingand f HE. ro de 4:000, [Seco onteir A pesagem [o s 

e ordena qiata prá ps fogo À metralha E ne : Ra Azeitê à compra: esto 

pa Taránja E EERESA 


pilho & Silvas 10) barrios! com amendoa. 
1 


Fra! de REA M. Lucas, 60 caixas co 
“IDEM 5 Bo 


BIO, DE JANÉIRO. — —Na 
Ss. Villaça, 2 caixões com ii 


A a Camponeza, À 
ms de inadeira 
2 caixões com clhapeus lã. 

IDEM —Na barco Flor do S. Simão, A. 


] 2almudes de volume diverso; 


bia 

Yy ária col 
ra Costa, 4 caixões com chapens g 
nrbosa, 5 csixoes com rozeir 


e Oli 


“Cerqueira da Gama, 1 volume diverso; 8 


c| linha —— 
BAHIA -—No brigue Alhenss. A Ferreira da 2,081:1108026 
q ea an = pe sie a da 1. Ar Cardoso de Ca Passivo, ai 
s, lo repellido! a nossa metra 1 es com azulejo e 70 duzias de fab 
Eca go natal Do go As ps bi, à barris Com PERA e 6 carros de eva petua! do a “uatias 
olos de barro. DESOSRLHA 
Almulianos as vja Pod PERNAMIUGO.—No  brigue-- Harmonia, “A. 
nr Ra Di Rare li de Qlivgira gusto Sea chapeus grossos; 260; ET 
Dois dos noss batalhões contaram 200/a, M..dos Santos, 6 ditos com ditos. “8 Os4gog0 
ra que to calam no campo. Tap PAPO dial Gintra. A. Fampbe N r Pp) 
d so /pxer- 2! barra E 6:2018! 
ey 1 "aula Ra dE e Roe perda ER Tia da jita da olicês ventidore por pagar RE a 
tos e grande ú Nisto tidos: a. nossa | vinho, T. J! Smith Si nº dito. | Dividendos! por pagar Dá del 


consiste! nado novo tenente coronel do ba-| | JDEMb=-Na escuna 'Dilipm"D “Me Heugrheerd 
tálhão do caçadores de Madrid, 12. soldados |funite, É (ido auniaro qo pets 


e volumes com dgce de'fructa, /c 

ipa, 10 almudes e f canadas de vinho. 
TERRA NOVA—No brigas Molina, 

E 8 pipas de xinhos | 


com note, a ditas com laranjas, 30 ditas co 
figos e 4 golpelhos com amendoa em casca, 14 cai 
xões «com vellas de cebo, 3: borris com azeite. e 
almudes e 7 canadas de vinho; J.,M. Ferreir 


3 D. M. Feue 
pet 


Pta 


CA, 
LONDRE: Na escuna Sr 


& Et 2 pipas de vinho; R. Wilcock, 
e 7 canadas de dita; J. 
laranja; M. Gia 60 ia com dit: 

DU + esenna Mary - Sweel, | 
pas, ET CAfaado RUA di 
aa Soares, 5 pipas de dito; Wari 
*, 2 camastros: com cebul 


lode 


informando-sa com maior, inleresse do esta- 
do em, que se achayamgs/ bravos; q 
e prodigalisando-lhes os elogios, 


e) Er brilhante aan ortamento, (7 
Antes de said os enfermarias 


«deixou 


caisão com doce. ' 
ORK.—Na ln eama, Kinsgston & Sons. pipas 
ge to ve 
VRE. jato Almiranto 
3 gaba '& 9, 10 almudes 


vinho ; d+ de Pinho, 12 caixões com vinho 


o general provas da sua generosidade, ofle- 


quiando os ófficiaes com charutos, TER 

As condições de assis ue eme encon- “Rá vios QUE ET hs SoM LET 
traram os feridos no hosaiha erced dio SBZEMBRO, 3. 
as melhores “possi veis, € de “tod: as 


«provas da, 


E AA 
PAR TE COMMERCIAL. A ISHOR vapor Lusitania, 304 toneladas, cap. 
Por edital do concelho de saude; forarg |" Tr 
declarados limpos, desde o dia São afeta E SEM NOVA cpenbre Menos áSilonaladaa, 
bro, todos os a w m EE orem mao toneladas, 
] y Á osÃ 1 €Y ; 
caido PORTO. “1º syeino— in 


95: AGagISS 
455135595 


29:9768750 


Ha daN IRA ca! «galera Camponesa; Mo 


E Simão, G. Teis, 


100 


3. dos Santos 
3. Smith, Som 


lenté & Archer, 3 e meia pipas de vinho; ur. 
cca 


At 
"Ohveriey, 6iditos com ovos; O. Smilh 
Ses, js Pipas de vinho e 1 dita de aguardente; 
1, pipa de vinho; q. pinto Et 
e 


Mei F. Chamiço 


EITH.— Na escuna” D. Ny. Pickering, Dow & 


IDEM.—Na barca H; Rr! At M. de Oliveira, 


Teixeira de Lemos, 1 qi com vinagre, 1 pipa 


sapolos de la; /Á. 


Aa penhores.. 19 EO 
panhia Utilidade Pu- 
cem a 9:7208000 
pusto das obras da Casa forte q 4428580 
ria ntenalica «6999405 
à.| Emprestimo ao go! ) 
do Douro .. T8:5098563 | 
A, pri restimo a 
obras da barra, 80:7598050 
: | Apolices em ser. 152:2008000. 
Acções em ser. E 0ONGUOO 
. Diversas liquidaçõe + AO:SMOGITT 
Devedores em Lisboa e nas provin- o 
Wiag do mma dl E TO:4348943 
Devedores no pie a 2 298:278B73T 


Db. W- pelada Folotel) 


B. Silva 


Na barca Rothesay, 4. Jones,10 caixos 


Duarte, na caixas sida 


vinho ; 


a e 1 embrulho com 
Era Kingston & Sons, 3 pipas de vinho, e4 


js de | CANSA | Qu agitação do 


GLASGOW —No patacho Boa Nova, 
e=|Cramp, 30 pipas do vinho. 


TERNA NOVA.—Barca Miaay; 224 foneládas, 
ca) 
Be PONTO. —Hiate Amizade, 113 toneladas, 


Jade, 68 toneladas, cap. 
Coy O. 
VIANNA. —Hiate Senhora do Catmo, 92 tonelas 
das, UA Rea da Costa. 
0,—Gahique Sept ora da-Boa Morte, 31 
e cap. Domingos Maria 


GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
DEZEMBRO, 3. 


Assucar--17 caixas, G Vacricas e 107 succos 
Café 52 acços. 


CUDTAS 


o, Vinhos. 
Aguardente, 
o ie 
0 TEA 
o Manifestado para” a : 
ii ia “constmo + 
a 
e. 
Vinho maduro ) FEM 74 
e ta NR 
BW + 
a, E pa 4 
8 Vinhos ese apesacs a 5 E po 
g Despachado pará” eiportação : 
lo: a E a 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 6 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milhy 


i- 
e 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Resumo do motivo e passivo do Dança Mercantil 
Portuense em 30 de Novembro de 1859. 
e ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metallico. 
Letras descontadas e a receber. 


nu 


Fundo de reserv; 


Ganhos e perdas,. 


“Porta e Banco Mercantil Portuense, em'P de 
pizanhbro de 1859.—05 gerentes, Carlas Francisco 
Monteiro —Joã es de Qliveira e Silva. 


im 

i- 
a 

A, 


- PARTE MART IA, aii 


PORTO, 6 DE DEZENBRO, " 


r- 


EO OVA —Brigue Melina, capitão W. Doig. 
=Higle Feliz, Destido capitão Carmo | 
Ea LLONA,— Hiate Dous Irmãos 1.º, capitão 


Ofley &/ MOVIMENTO DE DIVERSOS, PORTOS DO — 


REINO. 
LISBOA, 2 DE DEZEMBRO, 
EMBARGAÇÕES ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. — Vapor paquete 
Oneida. 

PERNAMBUCO. —Nrigue Florinda, 
S THIAGO —Escuna Emilia, café, 
SUNDERLAND.— Brigue sueco Albert, madeira. 
ILHA TERCEMA.—Palacho Segredo, trigo. 

-CASTLE.— Escuna ingleza Kacoou, carvão. 

SAHIDAS. 
RIO DE JANÇIRO.—Barea sueca cosa azeilo 
ESPOZENDE.— inte" Tentador 1.º, sal, 
HAVRE.—Patacho paquete do Havre, urzella. 
FALMOUTH.—Brigue, dinamarquez Gallevare, 
ensofre. 

DBONTIEIN, —Brigue norueguez Qecean, sal. 
SETUBAL. —Canda Vencedor, milho. 
OLITÃU.—Cahique Sevhorá do Carmo, batata. 
FARO, — Cahique Senhora “da Boa Viagem, 


fala. 
ler O ANTONIO, 


inglea 


assutar, 


SANTO Viale Oliveira 
eza di 


Retugé 


cereaes, 
a, minerale 


Brigio de gerra s 
POITINÃO.—Hiato Adonis, 
SELUNAL:—Iligte Vicio 

Estilo Victoria, ge 
SANTO ANT 


BO 
v(0. Miolo Indoplndente, trigo. 
iate Voador do Munidugo, assucar. 
) asca Cuncbição “Feliz, arroz. 
FARO, —Palhaboto 

SETUBAL, — Brigu 
RO DE JAN! 


uururguça Gare 
—Brigie Aurora, sa 
cuna” hállaideza Do! Toop, 
talbho  Tberia,- lastro 

Escuna: (ranceza Dhemis, si 
Rasca Ilor-do Porto, barro 
apor, paquete france Vaio” de Lis- 


sal. 


PORTO ;=Vapor Lusitania. 


VIANNA. =Hiate Restaúrado, milho. 


OLHÃO.— Hiate” Novo Brilhante, “vinho, 


PORTO 4 DE DEZENBRO. 
ENTRADAS. 
CAMINHA, 1 dio. —1 Antunes 1.º, 
ilvo, figo a Marcellino Pins & 
POITINÃO (por Vigo). 24 ditis Dtfinte Gloria, 
pa Azevedo, figo a Jonquim Gontalvés da Silva 
Rocha. 

RIO DE JANEIRO [por Vigo], 52, dias. -= Barca 
Sympaíhia, copilão Saútos, lastro a Manoel Gual- 
berto Soares, 

JDEM fpor Vigo): 50 dias. — Galera Olinaa, 
fria Oliveira, assucar a Manoel José Monteiro 


VABANHÃO (por, Viga], “00 dias.—Patacho hes= 
panhol Traviata, capitão Cazaos, couros e algodão 
à Pinto & Rocha, 


mestra 


SAMIDASO 
TAVIRA.—lHiate Annibal, 
commendas. 
FIGUEIRA. — Miate Constante, mestre Costa, 
enconmendas. 
CRUZAR apor de guerra Lynce, 
LONDRES.— Vapor inglez Ranger, capitão Pink- 
ham, gado e fructa. 

IDEM 5 


Neste. dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO RANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


21 de Novembro — Em Gairu Ryan, o vop; Rebecca, 
cap. Butler de air de para Lisboa, 


mostre Pedro, en=- 


, > — Em Shields, o Thorncy Close, cap. 
Tolden, de Lisboa e Londres. 

» » — Em Hartlep 0 Achilles, cap. 
Niemann, de iatindo 

6 » — Em Cheistiansund , Namsen, 
cap. Petersen, de” Setubal, 

20 »' — Em Texel, o Preciosa, cap. Qu- 
weband, de Lisboa. 

22 »  — Em Londres, o Medina, caps 
Kaye, do Lagos. 

4 » — Em 'Gravesend, Fernandes, cap. 
Contente, de Lisboa, 

23 »  — EmbDeal, 0 Fé, cap.**, do Porto. 

2 » > Em Falmouth, o Ranger, cap. 
Kinchley, de Setubal 

2 > — Em Bristol, William Henry, cap. 
Mt de Lisboa, 

Fampos. 

22 de Novembro — De Falmouth, o IRacoon, cap. 

Monday, pará Lisboa. 
> — De Jersey. o Antlagonist, cap. 


Taylor, para Lisbon. 


A tripulação e passagelros da barca Maria 
José, que foi abondonada no marno sua viagem 
de Pernambuco para Lisboa, chegaram a Balti- 
tnore em 11 de Novembro. 


AMUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 


E -SE pes coupons das inseripções 
e as listas das inscripções de assenta- 


mento para o pagamento do juro do cor- 
rente semestre de 1859. 
Leilão. 
EXTA-FEIRA 9 e sabbado 10 


de Dezembro, pelas 11 horas 
da manhã, no; bazar da ruacdas 
Taypas n.º 92. have lão d'uma 
porção de os de Dbúns aulhores portugue- 
zes, inglezes, francezes, ete., e parte da mo- 
bilia pertencente do ill mo she. João Miguel 
de Barros, que se retirou. para Inglaterra. 
0 catalogo dos livros e listã dos. “objectos 
dá-se no “mesmo bazar, onde tudo | estará 
patente quinta- feira 8 do Dezembro desde 
6jàs 10 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
[2466] 


RECISA= SE fallar com 0 sur, José Anto- 
pa pi Valinho RA Ad do seu inle- 
resse. Rua de Bellômonte n.2113, (2467) 


Rua das Flores n.º 304, 
2.º ANDAR. 
a por preços' commodos' esi- 
ainhas ornadas com lindas pinturas 


Ichinezas, contendo 4.º de chá hysson e pe- 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ. 
— Ficam fóra da barra: se ; 
“Parca Carido 


igues Dai, Roliitnão; º inglez Marian] 
y 


& 


a qiOR Da | ' 
o vento Sh brando, eo mar agjlado. É 


O vapor Lusitania, não pode sahir hojo, nã, 


— enem 


rola de qualidade superior. São muito pro- 
prias para casas particulares, presentes, etc. 


SE A 


TIA Rag 


[2468] "+ 


“ 


Entalhadores e Artes Correlativas a retnito - 


se em assemblea geral no dia8 do corrente, 


[na vua da Bainhoria n.º 20, ás 9 horas ' da 
“= |manhã. 


"Porto 5 de) Dezembro. de 1859. 
“José Barboza de Pinho Lousada, 
Secretario, 


“Pernambuco, aonde 


-sura e de superior qualidade recêntemen 


k 


O COMMERCIO DO PORTO, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 

v Fallencia da commerciante 
desta praça Emilia Lucia 
da Silva Gomes. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escri 
do Tribunal do Commercio, da primei- 
ra Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre Ieal e invicta cidade do Porto é seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. . Faço saber que no 
processo de fallencia da comerciante d'es- 
ta praça Emilia Lucia da Silva Gomes, pro- 
feriu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA : 

Tribunal de Primeira Instancia do Com- 


mercio : — sendo-lhe presente q diligen-|. 


cia d'imposição de sellos fl, 4 e seguintes a 
que pelo Juiz de Paz dn Sé d'esta cidade 
se procedeu nos termos do artigo 1:159 do 
Codigo Commercial por cessação de paga- 
mentos e fechamento d'estabelecimento; e 
attendendo á legislação du mesmo - Codigo 
nos artigos 1:122, 1:123, 1:129 1:130 e outros 
applicaveis, declara e julga em estado de 
quebra a qual se contará desde vinte oito 
do Outubro do presente anno, a Emilia Lucia 


« da Silva Gomes, commerciante d'esta praça, 


para os effeitos correspondentes e para ter 
lugar a liquidação da massa em harmonia 
com as disposições do citado" codigo: — a 
esse fim se procederá sem demora nas dili- 
gencias provisorias, .extendendo-se a impo- 
sição dos sellos ao que ainda não fosse ap- 
prehendido, formando-se o balauço eo in- 
ventario dos haveres com as louvações res- 
pectivas e seguindo-se a convocação dos 
credores para verificar os creditos. São no- 
meados curadores fiscaes provisorios Anto- 
nio da Fonseca Moura e Araujo membro da 
firma Ferreira, Araujo & C.º que tem de 
prestar juramento. Juiz Commissario da 
quebra fica sendo o jurado José Antonio Gui- 
marões. Remetta-se esta sentença, por co- 
pia, ao Juizo ou Juizos de paz correspon- 
dentes; e será publicada como se dispõe no 
artigo 1:161 “e intimada. 

Porto, em assentada de 28 de Novembro 
de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) t 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que: assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 


Tribunal do Commercio da Primeira Tnstan-|” 


cia do Porto, 5 de Dezembro de: 1859. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bscrevi e assigno : 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, 
(2463) 


ELLA POR ELLA, 


S” quem acbou, ou tenha comprado, um 
par de botões de ouro, para-punho de 
camisa, lavrados e abertos, de feitio re- 
dondo, os quizer entregar a seu dono, na 
rua de S. Miguel n.º 8, receberá em dinhei- 
ro mil réis, seu valor em” pezo > 


Pereira julga quetodos os ill."9 snrs. 
a assignantes das representações de mad. 
Ristori que pagaram as 6 recitas estão re- 
embolçados da que'se deixou de dar; porém 
quando por ventura hajam alguns com quem 
se não lenha cumprido este dever, pede o 
annunciante o obsequio de 'se dirigirem ao 
camaroteiro da Companhia Lyrica- que imme- 
diatamente será satisfeito o importe da que 
não teve lugar. 


RECISA-SE d'uma: senhora 

que saiba bem engomar 

costura, habilitada a dirigir 

uma casa de 2 pessoas, é prin- 

cipalmente de bons costumes, para ir para 
se lhe promette bom 
ordenado e so lhe adianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se .á rua Nova de S. 
João n.º 98. (2464) 


PR ordem da exe." Camara Municipal 
se faz publico, que n arrematação dos 
alugueres das Darracas sitas na praça do 
Bolhão, que deveria ter lugar nos Paços do 
Concelho no dia 7 do corrente, como se ti- 
nha annunciado, fica transferida para o dia 
9 desto mez, pelas 11 horas da manha,- em 
que haverá a vereação ordinaria da mesma 

exe Ma Camara. | 
Porto e Paços do Concelho 5 de De- 

zembro de 1859. 

Domingos José Alves de Souza, 

Escrivão. (2465) 


Atlenção. 


ARA collegio ou casa particular d'uma 
Pp das províncias de Pernambuco, Bahia ou 
Rio de Janeiro, offerece-se um ha bil professor 
de instrucção primaria secúndaria e musica ; 
para informações, na rua do Almada n.º 
268. - (2441) 


NTONIO de.Carvalho Peixoto, sollieitador 

de cauzas, n'esta cidade, faz saber aseus 
antigos e modernos conslituintes, que em 
vista da venda que fez da sua casa de Mi- 
rogaya n.º 79 e 80 para a construcção da 
nova alfandega n'aquelle local, se viu for- 
gado a mudar a“sua residencia para. a rua 
das Congostas n,º 21e 22, aonde por em 
quanto vivo com o seu ajudante José Maria 
Páes. 
"Porto 4 de Dezembro de 1859. (2462) 


M o dia 21 do corrente mez de De- 

zembro pelas 10 horas da ma- 
nhã nó tribunal das audiencias, rua 
do Almada n.º 66, se ha-do proceder áiar- 
rematação de uma morada de casas de dois 
andares, aguas furtadas poço, e mais pertenças 
sitos na rua do Barredo n.º 46 e A7 com 
sahida para as' escadas das Verdades; accuja 
arrematação se procede por deliberação do con-. 
selho de familia no inventario por morte de 
Antonio da Rocha Brandão, de que é escri= 
vão Lessa. (2456) 


REBOLEIRA N.º 30 : 


À o por preços commodos 'aduella 


para pipa de 3 nu 4 pallegadas: de grose 


te chegada de Quebec. nã Ériniaa 

Taboado de pinho de Flandres 'do/14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. et 4 (1935) 


ão | 


INGLEZES 


“JOSÉ DE MELLO ABREU. 


Com armazem de piannos, Cima, do Muro n.º 22, tem “rico e variado sortimento 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Fundas d 


o author: 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS «as pessoas que precisem de fundas 
T da invenção d'este author, as encontra- 
tão nesta cidade, ma: pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Arnujo, na” Praça de D. Pedro 


n.º 445117, com preços regulados de 
modo que estejam . ao. alcance «e toda a 
sociedade. 1 


[29847 


Altenção. 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ba para vender' carvão ide gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu- 
lares, por preço commodo. (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por. 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. H 1 


Loteria:de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDES PREMIOS. 
1.º PREMIO DE 16:0008000 
* 2º PREMIO DE 6.0008000 
3.º PREMIO DE 3:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
C Flotes n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi-; 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautelas 


de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de) 
Dezembro 


N. B.. Os mesmos venderam 
da loteria passada os seguin- 
tes premios, em. bilhetes inteiros, quartos, 
oitavos e cautelas de 300 réis. 250.e 40 
reis ; 


6008900 
3004000 
3008000 | 
2008000 
1008000 
1008000 
1008000 
10Ng000 
1008000 
(402) 


Loteria de Lisboa. 
3.º extrACÇÃO DO 4.º mistesrnr. 
PREMIO. GRANDE 
ATT " 
REIS: 16:000800!!! 
Nº loja de Antonio Margues de Carvalho, 

rua das Flores n.º 40 5, neham-se á 
venda Dilhetes a 108500, meios a 58400, 
quartos a 24700, oitavos a 18350 e qau- 
tellas de 750, 500, 250 e 40 rs. da pre- 
sente loteria, cuja extracção terá lugar no dia: 
9 de Dezembro. 

Na mesma loja foram vendidos os se- 
guintes premios em fracções : 

N.ºº 3176 6008000 rs. — 2054 e 3287 
com 5008000 rs. cada um — 787, 1862, 5308, 
6249 e 7494 com 2008000 rs. cada um — 
147, 1734, 6045, 7051, 7433, 7479 e TAS4 
com 1008000 cada um. (2399) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 42 acaba 
de se receber um novo. sortimento - de 
toalhas e guardanapos de linho, adomasca- 
dos, brelanhas de 4 e 12 palmos: de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão de pedra. inglez, de superior. qualida- 
de, e garrafas de quartilho c meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra, (2274), 


* NJA rua Rormoza' defronte do mer- 

Neado do” lhão, alnga-se um 
predio. novo; com agua -de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas ecanalisado para ser illuminado 
a gaz. Tem todas as disposições. patajse- 
rem separados , os baixos do mesma pre- 
dio para um estabelecimento e familia, Quem! 
o pretender falle com João” Eoite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


7 gre | muita bow qualidade aos preços de 44800! 
LUGA-SE na calçada das Devezas em pita DEM q drécos ot H 
A a o Ga Edi memmado oe [2.88000 85 4 ppges crer (ESA) 
tado em: 157 pipas. -Queni o pretender póde Ellis esus, rua dô Almada n.º 143 
dirigir-se a João de “Freitas: Paria: Salgado; inculca criados, criadas de servir, camas 
cem cai (2448) (de leites sodl y 


em Gaia, 


CALDAS, 


Rua das Florores n.º 2h a 27, 
CABA de receber um: novo e rico: sorti- 
mento de fato feito para homem, lindos 
chápens e elegantes capas francesas para 
snr.?, fatos para 'creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fazendas de: gôsto e 
novidade. [2454] 


OMINGOS Dias Barboza d'esta cidade, faz 
publico “que continda com a sun dilli- 
gencia para Santo Thyrso. Os bilhetes ven- 
“dem-so na rua do Bomjardim na hospeda- 
ria do snr. Bento- Izidoro e no largo da 
Picaria n.º 9, em casa do annuhciante e 
d'allifaz a sua partida, Os preços são 03 que 
ronvencionar tom os freguezes, em Santo 
Thyrso em casa do snr. Narcizo José Teixeira, 
(2449) 


ELAS 12 horas do dia 7. .de Dezembro 
na casa do Fribunal das audiencias rua 
do Almada 'n.º 66, perante o merelissimo 
juiz de direito da 2.º varase ha-de arrema- 
tar pelo maior lanço que se olferecer as di- 
vidas activas descriptas no inventarioa que 
se procedeu pelo falecimento de Custodio 
José Martins Guimaraes, de que é escrivão 
Vaz; em cujo cartorio rua do Almada “n.º, 
181, se póde examinar o mesmo inventario 
em todos os dias não santificados. 
O sollicitador. — CUP. Pinto Felgueiras. 
[2452] 


Diligencias e Coupés 
ENTRE ASOIMBRA E O CARREGADO. 
DRI” Pia É Mari- 
Gê > nhas tem destes 
| ciehes MP AS. trens em Coimbra que 


alugam para este serviço. Tracta-se na 
rua do, Bomjardim casa do Paraiso. 

Quim pretender comprar quatro 

moradas de“casas com bom 

e agua dentro, na rua do Val Formo- 

zo, com frente para arua do Campolino sa 

casa. * (1649) 

PARA ALUGAR 

à terreos, e sobradados, contiguos 

á . barreira de Massarellos. Tracta- 

rua do Rozario n.º 149. ] (1231) 

a NA Tn RE 

ESCOCEZES DE LA. 

Y n.º, 1325 assim como chailes de casi- 

mira e chitas francezas de bonitos gostos. 

| Y A ENDENCSE osjamas im 

to boas, uma de leite e ou- 

nha a boôndade de dirigir-se à 

rua de Santa Calharina n.º 85, oh “á rua 

empregado Domingos Dias d'Abreu Guima- 

rães. (2405) 
EM VILLA NOVA DE GAXA, LUGAR DO 

CAVACO 


A 


[2410] 

quintal, ramadas de'vinho em volta 

estrada de Braga, nº 52, dirija-se 4 mesma 
MA boa casa e dous. armazens 

se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
NDEM-SE na rua de Santo - Antonio 
(2393) 

tra secca; quem as pretender te- 

das Flores, na. Companhia dos Vinhos, ao 
Fabrica de vidros portuense 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do snr Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. j 
Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho, O vidroa retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel. à f 
Do deposito vão pôr-se os vidros às 
casas para onde se encommendenm, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


; [2343] 
ATENÇÃO. 
Estabelecimento ' litterario - d'instrucção 
primaria, franceze commercio, de José 
ieira de Sá, collocou-se em Cima do Maro 
(Indo dos Banhos n.º 28). 

Admiltem-se alumnos principiantes até 
calhecismo por 240 rs., promeltendo-se 
0 breve adinntamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino. , 

Nestemosmo estabelecimento — prinei- 
piam desde-o 1.º de Novembro até 31 'de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 


Damião de Goes 
E A INQUISIÇÃO DE PORTUGAL. 
STUDOS biographicos por A. P. Lopes de 
Mendonça. 1 vol, 500 rs. 
Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 
nio Pinto; da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
(2442) 


UEM quizer comprar uma porção “d'aduel- 
Jasde pedra, proprias para arcos ou abo- 

bada, falle na rua-de Santo Eloy n.º 25, 
[2444] 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO. 
ELAS 12 horas do dia 1Ojde Dezembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de arre- 

matar, como abatimento da 4.º parte, a 

barca portugueza denominada « Fernandes 

1.º», surta no rio Donro, proximo a Mas- 

sarellos , -de costado fixo, forrada do cobre 

e-com' todos aprestes constantes do inven- 
tario a fl. 59 dos autos dT fallencia, de que 

6 escrivão Lessa, avaliada em 8:7808000 rs., 

e que, com 0 abatimento, fica em 6:5858000. 

reis. 


O sollicitador— €. PP. Felgueiras. 
(2402) 


cão de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
eriploração por partidas simples .e dobra- 
das, bem como o novo sistema — METRI- 
[CO DECIMAL:— todos os snrs. que precis 
rem utilisar-se de alguma destas  discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 


Novembro. 

À R. Ferreira Vianna tem para, vender 
= pelles de verniz, e o acereditado oleo 

de ligado. de bacalhau de Evans, Sons & 

0.º, rua de S, Francisco n.º 41. (1561) 


"- VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


| Rr uma boa propriedade, 
|, sita n'um dos, melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Coltage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça. separada : quem 
a pertender falle no escriptorio, do expedien- 
te; d'este jornal. A 


Praça: de D. Pedro n.º 17. 
pSESTE estabelecimento ha bonitas fazen- 

das de li para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
diferentes tamanhos, qualidade e preço, 
desde 800 a 188000 reis; que se tornam re- 
commendaveis pela sun excellente qualidade 
e barateza, damascos de là para corlinados 
e estofos, chitas modernas de variados. gos- 
tos de 60: 140 rs. ovovado ; e outras mui- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. (2360) 


OSBORN & C/ 


RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 

EM. para vender — Lonas — Aduella de pi- 
T pa — Oleados: finos (americanos) —Breu 
(2356) 
| pa Joanna, antiga adel- 

leira, moradora na rua do 
Almada n.º 127, continua a inculcar ceria- 
das de boa conduciu assim como para os 
portos do Brazil. (2409) 


Parinha em barrcias. 
pars & Tait, rua Nova dos Inglezes n.º 
E (2355) 


NE ADIA 
- Lasacos de borracha. 


louro — Pez de Borgonha, 


ho gi 


EM wrua de S. Nicolau n.º 22, 2:0 an] - 


dar, vendem-se cúsacos de borracha de 


7 7 ENDE-SE- um cavallo de 

boa altura, idade de «tres 

ennos, côr castanho, bem fei- 

to e de boas" qualidades, já ensinado. a tra- 

balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
É E (1983) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Real companhia de nave- 
-gação a vapor . 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


» Tendo recebido da 
direcção de, Londres 
aviso que por causa 
de negociações en- 
taboladas para a con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir de 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
a sahida do vapor BRAZIL, este mez a di- 
reeção tem, resolvido transferilia para 24 
de Dezembro, devendo no futuro as sabidas. 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisbon no 1.º do mez immediato. 

; O agente no Porlo, 
Justino Ferreira Pinto, 
(2430) 


Para: Pernambuco. 
01 Nei 'sahir com “poucos dias de 
demora a mui veleira barco 
== SYMPATHIA = de 1.º classé : 
* para carga e passageiros tracta- 


Para Londres. 

O vapor inglez =='ADO- 
NIS = capitão Edward 
Dixon sahirá quinta fei- 
&.Ta 8 do corrente ás 14 
À horas da manhã. 

o Para carga e passa- 
geiros trata-se com os agentes D.th - Ma- 
thias Feuerbeerd' Junior e." ou Alexandre 
Miller & C.º run dos Inglezes n.º8L. 

k - (2460) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA, = capitão H. 
o W. Lloyd: sahirá 
= quarta feira 7 de De- 
zembro, ás 10 ho- 


ras da manhã. ' ã é 

Para carga e passageiros lracla-se com 
o agente A. Miller & 0.º, rua Nova dos 
Inglezes n.º 81. (2428) 


Para o Rio, de Janeiro. 


“A galera=CIDADE DO. PORTO, 
» de 1.º classe, sabirá com brevi-, 
dade. - Recebe casga; e conduz 


passageiros, para «os quaes tem excelentes 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, mia dos:Fogueteiros n.º.5. (2306) 


Para Pernambuco. 
= O brigue=HARMONIA, 

» sificado em 1.º classe, ca 
F. Reis, vai sahir com muita bre- 
Recebe carga e passageiros a pa- 


vidade. a 
gar «neste ou  n'aquelle- porto, e para: os 


quaes tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na-rua das Taipas n.º. 14. 


(2408) 
Parao Kio Grande do Sul 


O patacho = NOVO LIMA == sa- 

hirá no dia 15 de Dezembro pro- 

ximo: dando o tempo lugar; pa- 

ra passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
[2337] 


Para o Hayre. 

A sahir quarta feira 7 do corrente 

o navio ALMIRANTE DO POR- 

TO. = Consignatarios J. B. de 

Castro & €.º rua da Reboleira 
(2450) 


Para o Rio de Janeiro 
A. barca = LIMA 4.º sahirá, 
PA ga e passageiros tractase com 
Tgnacio José Marques Braga & 
[2439] 
Para a Figueira. 
quem quizer: carregar . dirija-se 
ao escriptorio de Marcelino Fins. 
- Para. Leith 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
gb 1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
ip (2223) 
A escuna ingleza = ELIZA, =: ca 
EE pitão David Jenkins, 1.º classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover= 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066]; 
A nova e 'veleira barca porto- 
PE gueza = ATTILA, =de 1.º elas- 
com muita brevidade de: Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
paga-se a passagem do Porto para” Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a, bordo em 
car a sahida; quem quizer tractar falte com 
J. B. de Castro & C.º, rua da Reboleira n.º” 
" Para Londres. 
A escuna ingleza = MARINER, = 
da no Lloyds de 112 toneladas. 
Para carga tracta-se com «Carlos, Coverley 
Para o Maranhão. 
, A “barca== ALFREDO = sahirá 
S ga ou passegens, lracla-se com: 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
“Para a Bahia. 
gb A barca. portugueza == DOURO 
= da Rocha. 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 
A bárea = UNIÃO, = capitio José: 
da Rocha, vai sahir com Drey 
tracla-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Noyo n.º 2. :- (2272) 
A nova galera == CASTRO 2.º = 
ED é 1º classe, sahirá' com muita 
brevidade: paraccarga e! passa- 
Beiras tracta-se com: Castro: Silva “e Filho, 


n.º 58. 
no dia 20 de Dezembro. Para cár- 
0.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10, 
O biate =S. JOAQUIM 1.º:=— 
& Cº, Cima do Muro n.º 75e 76. [2497] 
RING, = capitão Robert Davies, 
Para Bristol e Glowcester. 
no Lloyds e 96. toneladas. 
Para o Rio de Janeiro. 
sc e forrada de cobre, vai sahir 
cellentes commodos 'e bom: tractamento, e- 
quanto não sahir desde o dia que se mar— 
58. Porto. (2367) 
capitão Henry Westcolt, classifica- 
rua Nova dos Inglezes n.º.52. (2354) 
com muita brevidade ; para car-. 
zes n.º 10. (2406) 
de 1.º classe; capitão Luiz Adrião: 
“Para carga, e passageiros tracla-se com: 
Para o Pará: 
sb dade: para carga. e passageiros: 
Para o Rio de Janeiro 
rua dos Tnglezes n.º 40/06 11,10 (15: 


Responsavel. M. S. Carqueja 


se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 402. 00» (2461) | 


